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Políticas Pública Municipais: geração de
base de dados multimídia

Clarinda Rodrigues Lucas
Solange Puntel Mostafa
Maria de Cléofas Faggion Alencar

11.. IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO

Nesse último ano de desenvolvimento do projeto, dois objetivos principais estão
dispostos na proposta “Políticas Públicas Municipais: Geração de Bases de Dados
Multimídia” e estão descritos e discutidos a seguir:

a) mapeamento permanente e visualizável, ao mesmo tempo global e minucioso
das riquezas humanas, os saberes, de um grupo selecionado dentre os
professores da Secretaria Municipal Educação (SME) de forma a propiciar uma
melhor adequação das pessoas em termos de competências e perfis; capacitar o
quadro de pessoal a tomar consciência de suas aquisições em termos de
conhecimentos e promover iniciativas quanto ao próprio desenvolvimento
profissional, articulando interesses pessoais e objetivos da rede; gestão de
mudanças na rede; identificação de necessidades de treinamento; ações de
formação/treinamento adaptadas e objetivas; fornecer aos dirigentes da SME
meios estratégicos de tomada de decisão. Está prevista a aplicação de um
roteiro de entrevista para a coleta de dados elaborado com os técnicos da SME,
compilado e validado na fase I do projeto;

b) O segundo objetivo já em andamento, diz respeito ao desenvolvimento e
avaliação de um ambiente informatizado de aprendizagem em rede para o grupo
sujeito da SME, sendo a Base de Dados Multimídia gerada a partir da
Hemeroteca “CAMPINAS EM RECORTES: 1” um de seus componentes.  Os
estudos relacionados à inclusão de material didático (plano de aula, textos
estruturados, anotações de leitura ou anotações para ministrar aulas) produzido
pelos participantes e de outras fontes de informação nos dois últimos semestres
do projeto. Na fase conclusiva da pesquisa estaremos avaliando o
comportamento de uso das redes eletrônicas; a análise de conteúdo da
informação para fins de indexação e disponibilização adequada aos professores
em rede e o uso do ambiente on-line de aprendizagem como um todo.
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As pesquisadoras promoveram junto a SME diversas reuniões para detalhamento
do processo de mapeamento das riquezas humanas, os saberes, de um grupo de
professores dessa Secretaria. Das tentativas para coletar junto aos professores da rede
os dados necessários para a criação da base de dados de saberes, somente dois
professores responderam parcialmente o roteiro de entrevista. Em mais um esforço, as
pesquisadoras do projeto enviaram em junho de 2002 uma carta dirigida à senhora
secretaria da SME solicitando o cumprimento das atividades da parceira no projeto que
se encontra juntamente com a resposta no Anexo 1 (p.64).

Embora, ainda seja de interesse da Secretaria a realização desse banco de dados,
não foi possível completar o objetivo proposto pelo projeto nesse período de tempo.
A justificativa elaborada pela entidade parceira encontra-se no Anexo 2 (p.71).

As instalações físicas para as atividades de transferência e treinamento que o
projeto criou para a Biblioteca Municipal de Campinas “Ernesto Manuel Zink” foram
utilizadas pelos profissionais envolvidos no projeto desde o seu início no que tange ao
aprendizado e uso da base de dados Campinas em Recortes.

A coordenadoria das bibliotecas municipais, em fevereiro de 2002, foi transferida
da SME para Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo e em relação ao
quesito ‘disponibilizar um analista de sistemas para a execução das atividades do
segundo objetivo acima citado’, tanto a SME e como a Secretaria Municipal de Cultura
cederam para a realização do trabalho um estagiário tempo parcial que auxiliou em
algumas das atividades relacionadas ao projeto. Nesse mesmo período, a IMA
(Informática dos Municípios Associada) ficou encarregada da informatização da rede da
prefeitura e também de colocar a base de dados “Campinas em Recortes” na Internet, o
que ainda não foi possível.

No Anexo 3 (p.75) está o relatório de atividades do estagiário (Descrição do Doc
Reader) que auxiliou no treinamento dos funcionários da Biblioteca Municipal de
Campinas.

Desse modo, a segunda parte do projeto ficou, de certa forma, comprometida.
Entretanto, já teve uma repercussão na imprensa eletrônica com dois artigos (Anexo 4,
p.117)
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22.. RREEFFLLEEXXÃÃOO  TTEEÓÓRRIICCAA

Vários textos de reflexão teórica foram produzidos no período e integram este item
do Relatório cujas referências são:

Artigo 1 - LUCAS, C. R. As tecnologias e a exclusão digital. In: CONGRESSO
BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DE
INFORMAÇÃO, 22., 2002, Fortaleza, CE.  Anais... Fortaleza, 2002.
1 CD-ROM.

Artigo 2 - MOSTAFA, S. P.  A mídia no duplo registro de ferramenta pedagógica e
objeto de estudo. 2002 (pre-print).

Artigo 3 - MOSTAFA, S. P.  Citações epistemológicas no campo da educomunicação.
Comunicação e Educação, ECA-USP, v. 24, n. 8, maio/ago. 2002.

Artigo 4 - MOSTAFA, S. P.  Comunicação e Educação: teorias e práticas. 2002 (pre-
print).
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AArrttiiggoo  11::  AASS  TTEECCNNOOLLOOGGIIAASS  DDAA  IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  EE  AA  EEXXCCLLUUSSÃÃOO  DDIIGGIITTAALL

Clarinda Rodrigues Lucas

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
Universidade Estadual de Campinas
Caixa Postal 6110 - 13081-970 Campinas, SP
Endereço eletrônico: clarl@unicamp.br

••  RReessuummoo

As tecnologias da informação e a nova economia baseada no conhecimento
provocam debates concernentes às dimensões sociais, políticas e culturais
conseqüentes ao seu uso, consolidadas no termo exclusão digital, que tem aparecido
com freqüência na mídia, na Internet e em alguns artigos da área da Ciência da
Informação, referindo-se ao não uso destes recursos tecnológicos. Por exclusão digital
ou infoexclusão, entende-se a diferença sócio-econômica entre indivíduos, famílias,
empresas e regiões geográficas, decorrentes da desigualdade quanto ao acesso e uso
das tecnologias da informação, representada pela Internet. No âmbito das bibliotecas,
consideradas instituições sociais que podem ter um sentido de comunidade, isto é, um
espaço de conexão entre recursos de informação com as comunidades que as utilizam,
o objetivo de inclusão social estaria concretizado em políticas de informação para a
cidadania, em oposição à exclusão que aprofunda a exclusão sócio-econômica. Neste
texto são analisados os aspectos ligados às questões relativas ao uso e às políticas que
cercam a tecnologia da informação e lhe atribuem conteúdo. Conclui que cabe aos
profissionais da biblioteconomia, na perspectiva de gestão do conhecimento e dentro da
nova realidade de propriedade intelectual do ciberespaço capturar esse conhecimento,
registrá-lo, organizá-lo, analisá-lo e torná-lo disponível para uso comum, sob os distintos
suportes informacionais, ampliando assim o espaço de construção do conhecimento dos
indivíduos pela multiplicidade de fontes e meios de acesso à informação, associada à
exposição do indivíduo a diferentes expressões culturais e à possibilidade ilimitada de
conexões e intercâmbios.
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••  PPaarraaddiiggmmaa  ddaa  TTeeccnnoollooggiiaa  ddaa  IInnffoorrmmaaççããoo
Para organizar a essência da transformação tecnológica atual em suas relações

com a economia e a sociedade surge um novo paradigma, o da tecnologia da
informação. Um paradigma econômico e tecnológico é caracterizado pelo agrupamento
de inovações técnicas, organizacionais e administrativas inter-relacionadas, que
propiciam além de uma nova série de produtos e sistemas, vantagens no funcionamento
da estrutura dos custos relativos as todos os possíveis insumos para a produção (1). Na
atual mudança de paradigma observa-se a transformação de uma técnica baseada em
insumos de energia para outra, fortemente apoiada em insumos baratos de informação
decorrentes da tecnologia de microeletrônica e telecomunicação.

Alguns aspectos centrais do paradigma da tecnologia da informação são
indicativos de transformação social e representam a base material da sociedade de
informação:

a) Informação é sua matéria-prima: são tecnologias para agir sobre a informação
propriamente dita, permitindo que o usuário atue sobre a informação, ao
contrário das revoluções tecnológicas anteriores, onde a  informação era
utilizada para agir sobre as tecnologias;

b) Interligação dos efeitos das novas tecnologias: o novo meio tecnológico molda
todos os processos da existência individual e coletiva (mas não determina),
visto que a informação é parte essencial de toda atividade humana, individual
ou coletiva;

c) Configuração topológica da lógica de redes em qualquer sistema ou conjunto
de relações: as novas tecnologias de informação permitem que a morfologia de
rede, característica de todo tipo de relação complexa, possa ser materialmente
implementada em todos os tipos de processos e organizações;

d) O paradigma da tecnologia da informação é baseado na flexibilidade: o que
distingue a composição do novo paradigma tecnológico é sua grande
capacidade de reconfiguração, caracterizando uma sociedade em constante
mudança e fluidez organizacional; a tecnologia favorece processos reversíveis,
instituições podem ser modificadas ou fundamentalmente alteradas pela
reorganização de seus componentes;

e) Crescente convergência de tecnologias específicas para sistemas fortemente
integrados, onde em um único sistema de informação estão integradas
tecnologias de microeletrônica, telecomunicações, optoeletrônica e
computação. É da lógica compartilhada na geração de informação que resulta o
atual processo de convergência entre distintos campos tecnológicos do
paradigma da informação.

O paradigma da informação não evolui para seu fechamento como um sistema,
mas sim para abertura como uma rede de acessos múltiplos, sendo adaptável e aberto
em seu desenvolvimento histórico, sendo que abrangência, complexidade e disposição
em forma de rede constituem seus principais atributos.

Os produtos das novas indústrias de tecnologia da informação são dispositivos de
processamento da informação ou o próprio processamento da informação pois ao
transformarem os processos de processamento da informação, as novas tecnologias da
informação atuam sobre todos os campos da atividade humana e possibilitam o
estabelecimento de conexões entre distintos campos, assim como entre os elementos e
agentes de tais atividades. Desta junção, emerge uma economia em rede profundamente
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interdependente, capaz de aplicar seu progresso em tecnologia, conhecimentos e
administração na própria tecnologia, conhecimentos e administração, considerando as
condições corretas de transformações institucionais e organizacionais igualmente
eficazes teria início um circulo virtuoso que deve conduzir à uma maior produtividade e
eficiência.

••  TTeeccnnoollooggiiaass  ddaa  IInnffoorrmmaaççããoo  ee  ssuuaass  DDiimmeennssõõeess  SSoocciiaaiiss,,  PPoollííttiiccaass  ee  CCuullttuurraaiiss
Com a realidade das novas tecnologias da informação ganham espaço os debates

sobre suas dimensões sociais, políticas e culturais. As discussões, antes  concentradas
na infra-estrutura e nos modelos de negócios, transferem-se para as novas formas de
exclusão digital (6).

A abordagem da questão está atrelada a critérios adequados de medida da
exclusão tais como: facilidade de acesso às novas tecnologias, velocidade e qualidade
das redes disponíveis, disponibilidade de serviços de apoio aos usuários, custos,
confiabilidade dos sistemas de energia elétrica, qualidade do sistema educacional. Há
vários exemplos de introdução de novas tecnologias da informação, como a difusão do
rádio e da televisão, que causaram enorme frustração no que se refere à melhoria nas
condições de vida dos usuários.

O termo inglês digital divide significa a brecha que separa as pessoas  que
conseguem lidar com sucesso com as tecnologias de informação e comunicação, e as
digitalmente excluídas, que não têm a oportunidade ou que não detêm o conhecimento
para tal. Esta expressão apareceu primeiro nos EUA,  adotada pelo próprio governo, para
representar a preocupação com a inclusão de toda a população nos benefícios da
revolução de informação, sendo posteriormente empregada no discurso político do
Banco Mundial e nos encontros anuais do Fórum Econômico Mundial.

Por exclusão digital entende-se o surgimento de mais uma barreira sócio-
econômica entre indivíduos, famílias, empresas e regiões geográficas, a qual decorre da
desigualdade quanto ao acesso e uso das tecnologias da informação e comunicação,
hoje simbolizadas na Internet. Aponta-se como benefícios da extensão da cidadania para
os digitalmente excluídos, a possível melhoria das condições de educação, saúde,
oportunidades econômicas e participação democrática na administração pública.

Ao mesmo tempo são pré-requisitos para obter estes benefícios a ampliação de
acesso aos meios de comunicação moderna (telefonia e redes de informação), a
priorização da educação, e o reconhecimento do papel do empreendedor de negócios.
Por outro lado, existem os riscos advindos com a disseminação de redes de informação
e comunicação, isto é, a ocorrência da reprodução dos padrões de embotamento político
e de passividade intelectual que predominaram na era do rádio e na da televisão. A
exclusão digital não é ficar sem computador ou telefone celular, alerta Schwartz (6), é a
incapacidade  de pensar, de criar e de organizar novas formas, mais justas e dinâmicas,
de produção e distribuição de riqueza simbólica e material.

Robert Kurz, sociólogo alemão, ressalta que o fato de o conceito de sociedade do
conhecimento, usado como sinônimo de sociedade da informação, idealmente significar
que vivemos numa sociedade do conhecimento porque somos soterrados de informação
é questionável; chamando atenção para a ilusão de que o  dilúvio de informação
disponível na Internet  seja de fato idêntico a conhecimento, pergunta-nos, além disso,
que conhecimento é este que inclui jogos infantis disponíveis na Internet elevados à
condição de parte integrante de um ícone social, seja associado ao conceito de
conhecimento (4).
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Em termos de uma força produtiva inteligência e feito intelectual do futuro, isso é
um pouco decepcionante, afirma Kurz, indicando que  estaremos mais próximos da
verdade se compreendermos o que se entende por inteligência na sociedade do
conhecimento ou da informação.  A maravilhosa sociedade do conhecimento, porque se
empenha em reduzir o mundo a um acúmulo de informações e processamento de dados,
e em ampliar de modo permanente os campos de aplicação destes, aparece
conseqüentemente como sociedade da informação. Duas categorias de conhecimento
estão aí em discussão: conhecimento de sinais e conhecimento funcional.
O conhecimento funcional, esclarece Kurz,  é reservado à elite tecnológica que constrói,
edifica e mantém em funcionamento os sistemas daqueles materiais e máquinas ditas
inteligentes. O conhecimento de sinais, ao contrário, compete às máquinas, mas
também a seus usuários. Ambos têm de reagir automaticamente a determinadas
informações ou estímulos. Não precisam, eles mesmos, saber como essas coisas
funcionam, mas precisam processar dados corretamente. Do ponto de vista tecnológico,
com a tecnologia da informação, as distâncias no mundo informacional vão se
ampliando em velocidade extrema, visto que a brecha digital não é apenas um reflexo da
velha exclusão social. Nesta tecnologia, o fator essencial é a ação simultânea
conseqüente do uso extensivo e desenvolvimento de experiências que só podem ocorrer
com o uso socialmente massivo da informática e da comunicação em rede.

••  CCoommuunniiddaaddeess  VViirrttuuaaiiss  ee  BBiibblliiootteeccaass  DDiiggiittaaiiss
A chamada realidade virtual ou comunidade virtual que a tecnologia da informação

possibilita, têm se tornado um novo meio para a comunicação entre as pessoas de todo
o mundo, criando no homem a sensação de  participação em comunidade, uma
percepção que ultrapassa o tempo e a geografia (5). O correio eletrônico além de um
meio técnico que permite a troca de correspondências, é também uma das mais formas
de comunicação em rede, que parece poder dar suporte a uma sensação de
comunidade. Para Lyman, essa sensação de uma comunidade virtual parece ser forte,
mesmo que grandes distâncias geográficas separem seus membros e, embora frágil
ainda, ela deve ser nutrida enquanto constroem-se novos tipos de instituições no
ciberespaço, como salas de aula virtuais e bibliotecas digitais.

O diferencial da tecnologia da informação é seu potencial de distribuição
instantânea de idéias em todo o mundo, alcance este não obtido pela tecnologia
impressa, cujo mérito foi possibilitar a preservação e distribuição de conhecimento,
promovendo assim grandes mudanças na cultura; mudanças estas que  certamente
ocorrerão com a Internet, promovendo o  desenvolvimento de novas formas de cultura.

As bibliotecas e as universidades têm sido sempre definidas fundamentalmente
como locais geográficos, isto é, o conhecimento está depositado no edifício da
biblioteca, e, com a realidade virtual as pessoas de locais remotos podem agora ter
acesso a esses recursos educacionais e culturais, através de tecnologias de educação a
distância. Importante na pesquisa atual é se as realidades virtuais podem ser planejadas
para estender a educação para todos.

As tecnologias de computação para a construção de bibliotecas digitais já estão
bem adiantadas, principalmente para buscas em hipertexto e novos instrumentos de
busca bibliográfica. Peter Lyman ressalta que  uma biblioteca é mais que um repositório
de informações, embora ela seja primordialmente isso, é também uma instituição que
sustenta uma sensação de comunidade: seja uma biblioteca nacional, que ajuda a definir
uma cultura nacional, uma biblioteca pública, que sustenta uma sensação de identidade
cívica, ou uma biblioteca escolar ou universidade, que sustenta uma sensação de
comunidade acadêmica.
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Este autor aponta para as várias possibilidades de uma biblioteca: ela é também
uma tecnologia para a comunidade, criando uma memória compartilhada do passado,
uma armazenagem comum de conhecimento e um local para a criação de novos
conhecimentos. Partindo dessas premissas, pode-se colocar um segundo objetivo ao
projeto de sistemas para uma biblioteca digital: sustentar uma sensação de comunidade.
Para além de atender apenas as comunidades locais e nacionais, é possível às
bibliotecas de todo o mundo estarem ligadas a uma biblioteca digital global, sendo  um
dos objetivos da biblioteca digital tornar-se um lugar para o compartilhamento de idéias
e a base da cooperação social entre as entre as nações.

••  IInncclluussããoo  DDiiggiittaall  ee  CCiiddaaddaanniiaa

Já existem alguns projetos em andamento visando a inclusão digital, a exemplo da
prefeitura de São Paulo em sua página na Internet
www.prefeitura.sp.gov.br/cidadania/inclusao_digital/entenda_pid_telecentro.asp onde
explicita-se que combater a exclusão digital deve ser objeto de uma política pública,
afirmando que é fundamental para a educação da comunidade, a preservação de cultura,
para a requalificação profissional dos trabalhadores,  a criação de postos de trabalho de
maior qualidade, afirmação dos direitos das mulheres e crianças, para a construção de
uma e-cidadania e para dar um salto no desenvolvimento tecnológico a constituição de
um plano de inclusão e alfabetização digital. Por outro lado, afirma o texto do projeto, o
acesso sem orientação e isolado da formação cidadã é uma política insuficiente, por
isso, deve ser acompanhado de um plano que tem na construção e ampliação da rede
pública de comunicação e informação seu elemento chave.

Este projeto visa socializar o conhecimento e também questionar as experiências
de combate à exclusão digital atualmente em curso seja na sociedade civil seja no
âmbito das várias esferas do poder público (municipal, estadual e federal). A discussão
inclui problemas de qualificação de recursos humanos, adequação de infra-estrutura,
melhoria da regulamentação, busca de recursos financeiros privados e públicos, e ainda
a identificação de indicadores quantitativos e qualitativos da exclusão digital.

A informação para a cidadania, neste projeto, significa a disponibilidade da Internet
para auxiliar a vida do cidadão, já disponível com o crescente acesso à informação, do
comércio eletrônico e do acesso a serviços governamentais, desde que ele possua
acesso eletrônico. O aspecto fundamental seria então o acesso às redes de informação
(via  Internet) e o domínio das ferramentas e recursos cujo uso seria viabilizado por meio
deste acesso. Devido ao seu custo, este acesso não poderia ser realizado, curto prazo,
através dos mesmos mecanismos usados até o momento, pois se o usuário padrão
possui computador em casa, e tem uso próprio de uma linha telefônica para realizar
acesso discado, porém, em áreas mais carentes ou longe dos grandes centros urbanos
oé impensável supor que este modelo possa ser a solução para todos.

Possíveis soluções para acesso comunitário à Internet incluem quiosques em
livrarias, cafés e outros estabelecimentos comerciais, bibliotecas públicas e centros
comunitários. Outra proposta, já em funcionamento na cidade de São Paulo é o
telecentro, instalado nos moldes dos postos telefônicos e sustentado pela comunidade
usuária, através de cobrança pelo uso dos computadores com acesso à Internet.

Em resumo, há um amplo consenso de que não basta prover os benefícios da
revolução de informação apenas aos setores mais abastados da sociedade, e finalmente
estão sendo apontadas as formas de atacar as raízes do problema da exclusão digital,
com a extensão destes benefícios a toda a sociedade, como direito da cidadania. (7)
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••  CCoonntteeúúddooss  ccoommoo  EEssttooqquueess  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo

Circulam hoje, em escala mundial e de forma acelerada, por meio da Internet e das
novas mídias eletrônicas gigantescos acervos de informação sobre os mais variados
temas – designados pelo nome genérico de conteúdos. Esse repertório permite o
compartilhamento de conhecimentos, informações e dados, bem como propicia o
desenvolvimento humano.

Considerado como a matéria-prima primordial da sociedade da informação, o
conteúdo é definido como conjunto de dados, texto, som, imagem ou combinações
multimídia dos mesmos, representado em formato analógico ou digital em diversos
suportes , como sejam papel, microfilmes, memória magnética ou óptica (2). De modo
geral, os produtos e serviços de informação tais como dados, textos, imagens, sons,
programas para computadores são identificados na rede com o nome genérico de
conteúdos, entendendo-se como conteúdo tudo o que é operado na rede.

Esta noção pode ser ampliada para redes de conteúdos, abrangendo bibliotecas,
arquivos e museus digitais, www, listas de discussão, as quais disponibilizam
informação e aproximam pessoas ou instituições envolvidas com a geração, a produção,
a organização e o compartilhamento de conhecimento.

Quando da implantação de coleções digitais a busca de fontes de informação em
ambientes externos é quase que obrigatória, sendo que a maioria das bibliotecas e
instituições seleciona documentos livres de direitos autorais, tais como obras raras e
manuscritos, digitalizam seus conteúdos, colocando-os  à disposição de sua comunidade
(3). Podemos exemplificar com acervo digital da Biblioteca Nacional.
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••    CCoonncclluussããoo

A gestão do conhecimento proporcionado pelas novas tecnologias da informação é
cada vez mais complexa, pois se de um lado a assimilação, transformação em
conhecimento e aplicação são facilitadas por estas mesmas tecnologias, no setor de
educação e do trabalho, a gestão desse conhecimento torna-se mais complexa, uma vez
que muito desta construção acontece no mundo virtual, ultrapassando os limites de uma
empresa, de um país ou de uma cultura específica, pois a construção dos conteúdos
acontece no mundo virtual (8).

Cabe a um grupo profissional multidisciplinar, na perspectiva de gestão do
conhecimento e dentro da nova realidade de propriedade intelectual do ciberespaço
capturar esse conhecimento, registrá-lo, organizá-lo, analisá-lo e torná-lo disponível para
uso comum, sob os distintos suportes informacionais, ampliando assim o espaço de
construção do conhecimento dos indivíduos pela multiplicidade de fontes e meios de
acesso à informação, associada à exposição do indivíduo a diferentes expressões
culturais e à possibilidade ilimitada de conexões e intercâmbios.

Em um contexto globalizado, o volume de informações disponíveis nas redes passa
a ser um indicador da capacidade de influenciar e de posicionar as populações no futuro
da sociedade. Assim, a preservação da identidade nacional, na sociedade global, é
decisiva para a capacitação em assuntos culturais, artísticos, científicos e tecnológicos,
com suas claras dimensões econômicas.

Portanto, questão estratégica nas políticas e programas de inserção na sociedade
da informação é – além de cuidar do uso adequado das tecnologias – aumentar a
quantidade e a qualidade de conteúdos nacionais que circulam nas redes eletrônicas e
nas novas mídias. O amparo às identidades culturais nos novos meios resultará em
benefícios evidentes, na forma de incremento da atividade econômica em geral e de
desenvolvimento da cidadania.
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AArrttiiggoo  22::  AA  MMÍÍDDIIAA  NNOO  DDUUPPLLOO  RREEGGIISSTTRROO  DDEE  FFEERRRRAAMMEENNTTAA  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA
EE  OOBBJJEETTOO  DDEE  EESSTTUUDDOO

Solange Puntel Mostafa

••  OO  EEssccooppoo  ddaa  RReevviissããoo  àà  LLuuzz  ddee  uummaa  PPoollêêmmiiccaa

Em revisão de literatura empreendida no tema Informática Educativa, buscamos
revisar onze dissertações de mestrado de três programas de pós-graduação brasileiros
em educação, à luz de um debate registrado na literatura entre comunicadores e
educadores, identificado a partir dos estudos bibliométricos do grupo. A variedade
temática encontrada nas dissertações é grande mas isso não significa que já tenhamos
no país uma grande quantidade de dissertações relacionando os computadores no
processo ensino-aprendizagem das escolas. Pelo menos, a busca que realizamos em três
programas de pós-graduação apontou uma quantidade moderada de pesquisas. Assim
também é a percepção de Aires (2000, p.27) quando observa que ‘são muito raros os
trabalhos que se dedicam e aprofundam o estudo de uma tecnologia específica’. A
autora menciona outro levantamento anterior onde também foi notada a ‘pouca
referência a experiências concretas em informática educativa’. Ambas concluindo que a
‘discussão permanece mais no campo teórico que propriamente prático’.

Talvez a preocupação mais aprofundada com a aprendizagem dos sujeitos
cognoscentes venha a acontecer numa segunda fase da informática educativa no Brasil.
Pois, conforme relata Gomes (2001, p.115) ‘...embora as pesquisas que exploram as
possibilidades de uso da Informática na Educação já datem de pelo menos 15 anos, aqui
no Brasil, muitos centros e faculdades responsáveis pela formação inicial destes
professores não oferecem oportunidade de integrar as TIC como disciplina ou como
recurso pedagógico no currículo dos Cursos de Pedagogia e Licenciaturas...’

••  OO  DDeebbaattee  IInnssppiirraaddoorr

A polêmica Soares-Belloni identificada na literatura entre uma visão pragmática de
utilização dos meios de comunicação na escola e uma visão mais articulada defendendo
‘a dupla dimensão do uso pedagógico de qualquer mídia: ao mesmo tempo objeto de
reflexão e instrumento pedagógico (2001, p.115) fez-nos pensar na polêmica como um
analisador, se quiséssemos usar analogias com a farmacologia. Ou um catalisador
químico, definido por ser ‘uma substância que aumenta a velocidade de uma reação
química sem ser consumido’. Fizemos analogia com gotas analisadoras em uma solução
para permitir maior contraste das posições defendidas nas dissertações’.

Mostafa [2001] considera, em publicação recente que:

”Educomunicação ou a comunicação nos espaços educativos é uma recente
área acadêmica que está nascendo como conseqüência da revolução
tecnológica. Educadores terão que a partir de agora dominar não apenas os
conteúdos das suas disciplinas mas também os novos meios de comunicá-
los. A expressão ‘educomunicação’ foi cunhada recentemente por Kaplun
[apud SOARES, 1999] e tem como um dos principais objetivos a produção e
o desenvolvimento de ‘ecossistemas comunicativos.
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Por isso a educomunicação é um espaço epistemológico de inter-secção
entre a educação e a comunicação social, abrangendo áreas como a
educação para a comunicação [estudos de audiência, teorias da recepção] e
mais recentemente a mediação das tecnologias na educação. Isso porque o
computador [lê-se redes telemáticas] veio recolocar novamente os meios de
ensino como tema de pesquisa”.

Na leitura de Soares [1999], encontram-se quatro assuntos que estariam sendo
discutidos ou propostos na e para a constituição do campo da educomunicação:

1. epistemologia do novo campo;
2. educação para os meios de comunicação;
3. a mediação pedagógica das novas tecnologias;
4. gestão da comunicação nos espaços educativos.

Soares [1999, p.107] propõe tais assuntos baseado numa pesquisa por ele
realizada entre 1997 e 1998 na qual entrevistou produtores culturais, arte-educadores,
tecnólogos, professores, pesquisadores e profissionais de comunicação e de educação
de toda a América Latina, concluindo ‘ao seu final [...] que efetivamente um novo
campo do saber mostra indícios de sua existência, e que já pensa a si mesmo,
produzindo uma meta-linguagem, elemento essencial para sua identificação como objeto
autônomo de conhecimento: o campo da inter-relação Comunicação/ Educação’.

Soares [1999, p.107] partiu de três hipóteses descritas no seu artigo: a de que o
campo já existe: ‘efetivamente já se formou, conquistou autonomia e encontra-se em
franco processo de consolidação um novo campo de intervenção social a que
denominamos de ‘Inter-relação Comunicação/ Educação’. Falou também que o campo é
interdisciplinar [segunda hipótese], estruturando-se de um modo ‘processual, mediático,
transdisciplinar e interdiscursivo’.

E a terceira hipótese dizia respeito às subdivisões propostas, indo da epistemologia
à gestão comunicacional. No final do relato da pesquisa, Soares conclui com duas
perguntas resultantes da pesquisa:

As conclusões a que a pesquisa chegou apontam, também, para alguns desafios:

1o. Como formar e atualizar os profissionais do novo campo? Ou, em outras
palavras: Que papel estaria reservado às Faculdades de Educação e de
Comunicação na preparação de mão-de-obra qualificada para o exercício das
funções da Educomunicação?

2o. Como conviver com e/ou superar as possíveis resistências que projetos
no campo da inter-relação Comunicação/Educação venham a encontrar junto
às autoridades da educação, junto aos produtores culturais e comunicadores
ou mesmo junto aos órgãos financiadores de projetos de pesquisa e de
desenvolvimento sócio-cultural?

Já estávamos satisfeitas com as informações trazidas por essa pesquisa, apesar da
complexidade das duas perguntas acima. Mas um novo texto mexeu com nossa
compreensão e do grupo: tratava-se de uma crítica às propostas de Soares feitas em
Belloni [2002]. Do site da ECA-USP onde estávamos dialogando com o autor,  passamos
para o site da FÉ-UFSC, de onde partiam as críticas.
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Atentávamos para um duelo que se travava entre uma Faculdade de Comunicação
e uma Faculdade de Educação. Participamos da discussão num primeiro momento na
posição de escuta. Belloni trazia à discussão a importante questão da Formação do
Professor da ‘nova área’. Após os prolegômenos e elogios aos esforços empreendidos
pela pesquisa de Soares, a autora denuncia um ‘[...] certo tom normativo e moralista,
quase demiúrgico [...]’ nas posturas assumidas por Soares:

” [...] o perfil do educomuniador não parece corresponder, em minha opinião,
nem a um fenômeno real [basta ver as dificuldades de integração das TICs na
instituição escolar, em qualquer nível] nem a um conceito teórico,
suficientemente seguro para orientar a formação de novos profissionais de
educação. Esta proposta aparece no texto como um dos resultados da
pesquisa, mas na verdade trata de um conceito que já vinha construído e
para cuja análise a pesquisa parece ter sido orientada [...]”

De todas as críticas efetuadas pela autora da UFSC a que mais nos chamou a
atenção diz respeito àquela relacionada à formação dos novos profissionais porque essa
é uma questão chave também para a Informática Educativa e para as Políticas Públicas
sobre as Tecnologias Educacionais. Para finalizar a apresentação do debate, indicaremos
mais uma passagem decisiva de Belloni [2002] para a reflexão que empreendemos :

Ao trabalhar suas hipóteses, o autor começa a propor, sempre com base na
pesquisa, a constituição de um campo de intervenção apenas na educação, mais
especificamente no ‘espaço escolar’ como se o processo convergente, a comunicação,
com seus meios e seus sistemas, não exigisse mudanças ou não as permitisse ... cabem
as famosas perguntas:quem educa os educadores? Quem forma os comunicadores? ...
as potencialidades emancipatórias dos meios de comunicação e de educação dependem
da capacidade de os indivíduos se os apropriarem ... como nota o autor, os incríveis
avanços técnicos na eletrônica, informática e redes tem criado um novo campo de
atuação, novos processos sociais, métodos e trabalho, mudanças culturais profundas,
novos modos de aprender e compreender o mundo ... transformando o usuário, levando
a escola de roldão mas exigindo também novas formas de regulação das mídias de
massa e sobretudo exigindo mudanças também na formação dos comunicadores [...].

••  AAss  DDiisssseerrttaaççõõeess  AAnnaalliissaaddaass

As dissertações selecionadas para a tarefa da  revisão de literatura, via de regra
trazem a discussão sobre o uso dos computadores na educação e, voltam-se às
distinções entre sua funcionalidade como ‘máquina de ensinar’ ou como ‘ferramenta’ de
uso pedagógico.

Assim, Garbelini (1996) e Vosgerau (1999) discutem propostas da disciplina
Informatica Educacional na PUC de Curtitiba, a primeira consultando professores de
escolas particulares sobre suas representações da informática educativa, enquanto a
outra consulta grupos de alunos da própria universidade: bacharéis e licenciandos de
todos os centros de um lado e alunos de pedagogia do outro; a primeira dissertação
constata que uma melhor preparação dos professores é fundamental para a realização e
divulgação dos recursos existentes na PUC-PR (Idem, p.89). Especialmente com relação
ao acesso à Internet. Já os alunos de pedagogia respondem também sobre seu
conhecimento dos programas aplicativos possibilitando maior adequação dos conteúdos
da disciplina proposta. Ambas ressaltam a necessidade de desenvolver o aspecto
‘ferramenta pedagógica’ em detrimento da ‘máquina de ensinar’.
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Um outro estilo de dissertação diferente das duas acima descritas foi encontrado
por nós no programa de Engenharia da Produção da UFSC nos trabalhos de Nascimento
(2001) e Silva (2000). Esses trabalhos não fazem nenhuma consulta empírica à
realidade escolar ou universitária. Todo o trabalho se constitui em uma revisão da
literatura ou em um longo comentário. Em ‘Novas abordagens sobre a educação
brasileira e as inovações tecnológicas’ Nascimento (Idem) comenta os Modelos
Educacionais com as concepções de instrução programada dos modelos behavioristas
da primeira geração de ‘Instructional Design’ defendendo a posição do computador
como Ferramenta de Trabalho. Com o apoio de vários autores comentadores dos dois
Modelos Educacionais ela vai concluindo as suas novas abordagens sobre a educação
brasileira e as inovações pedagógicas com profusivas citações a autores conhecidos da
informática educativa brasileira como Moran, Valente e Almeida. Do primeiro retira as
suas conhecidas recomendações das aulas-pesquisa; Valente é o principal divulgador no
Brasil das classificações ‘máquina de ensinar’ e ‘ferramenta’ e Almeida é a conhecida
autora dos livros do MEC no tema ‘Informática e formação de professores’ em dois
volumes da serie de estudos Educação a Distância no âmbito do Programa PROINFO,
livros de distribuição gratuita às escolas brasileiras.

Dentro do mesmo estilo revisionista Silva (Idem ) apresenta as ‘Novas tecnologias
na educação; o professor como mediador no processo educativo’ trazendo uma
novidade na composição do quadro teórico: a figura de Reuven Feuerstein, ‘um
pesquisador israelita que vem alcançando renome mundial pelo método desenvolvido
com crianças deficientes’ (Idem, p.39). Não é nossa intenção aprofundar as
contribuições dos autores presentes nas dissertações. Mas apenas mostrar a
composição dos quadros teóricos assumidos nas dissertações e de como nossa
ferramenta analisadora (a polêmica Soares-Belloni) pode contribuir para ler esses
quadros, ainda que de forma muito geral.

Se Silva (Idem) compõe o quadro teórico com Piaget, Vygotsky e Feuerstein, uma
outra dissertação (WENDT, 2000) do mesmo programa de Engenharia da Produção da
UFSC tem um capítulo composto por Piaget, Vygotsky e Rogers para dissertar sobre a
‘Utilização de novas tecnologias na educação: uma necessidade social’. Diferentemente
das dissertações-revisões acima, essa consulta a realidade empírica de duas escolas
durante seu processo de informatização. E o recurso a Rogers deve-se à etapa da
sensibilização a que os professores e alunos devem passar para lidar com os
computadores.

Outra dissertação que compõe nosso quadro revisor é a de Souza (2000) que nos
pegou pelo título: ‘Aplicação das novas tecnologias em escolas públicas da região
metropolitana da Grande Florianópolis’. É uma dissertação muito simples apesar do
extenso sumário e sem referencial teórico (no item Referencial Teórico o autor descreve
os programas do MEC como PRONFO e TV Escola). A finalidade da dissertação é
conhecer as condições infra-estruturais de treze escolas beneficiadas pelas políticas
públicas do governo TV Escola, Vídeo na Escola e Micro na Escola. Assemelha-se a uma
vistoria-imobiliária contendo perguntas do tipo: ‘O local onde a TV se encontra permite
boa visão?’ ou ‘Os micros tem mesas especiais para eles?’  Como o instrumento possue
80 questões, são também 80 as páginas de resultados dessa dissertação, uma para
cada pergunta. Pelo sumário é possível acessar o resultado de cada pergunta. Não é
fácil guardar na cabeça, afinal, qual é o resultado (parcial e geral) da dissertação. Até
porque cabe ao leitor agregar alguns dados pois o nível de dispersão em que eles se
apresentam é grande.
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Achamos a dissertação acima de Souza uma vistoria necessária, apesar de
inicialmente termos nos chocado com a proliferação dos resultados. Objetos
semelhantes, quando tratados com outra metodologia assume características
completamente diferentes, ainda que os resultados podem se aproximar. É o caso de
Gomes (2001) que, diferentemente de Souza analisa o andamento do  mesmo programa
PROINFO em algumas escolas de Florianópolis com a metodologia etnográfica. Enquanto
aquele analisou três programas governamentais, englobando além dos computadores,
também TV e Vídeo, essa priorizou o Programa Nacional de Informática na Educação da
Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação.

Como a etnografia utiliza técnicas de observação participante, entrevista intensiva
e a análise de documentos, pessoas, ações/interações, formas de linguagens dando
mais ênfase ao processo do que está acontecendo e não nos resultados, Gomes (Idem)
visita seis escolas (públicas e particulares) da cidade de Florianópolis, chegando a
algumas das seguintes conclusões do seu estudo etnográfico:

”... As maiores dificuldades encontradas nas escolas públicas foram a
carência de recursos humanos (ausência de professores responsáveis pelas
salas de recursos informatizados) a formação continuada destes professores
para a incorporação desta tecnologia em suas atividades didáticas. Porém
quando analisamos as propostas metodológicas de utilização do computador,
ambos os tipos de escolas (públicas e particulares) se aproximam. Os
professores ainda tem dificuldades de utilizar modalidades inovadoras, como
por exemplo: softwares de autoria, programação, simulação e solução de
problemas...”    (Idem).

Do conjunto de dissertações consultadas para essa revisão, apenas uma foge às
generalidades a que se refere Aires (Idem). Trata-se de tese de doutorado intitulada
‘Velocidade, espaço e tempo: uma investigação da atividade cognitiva a partir de
estímulos sensoriais mediados pelos computador’ (FROTA, 2000 p. 108).

A tese acima sim volta-se para o sujeito cognoscente e tem como objetivo
‘interpretar a organização da consciência do sujeito em função dos conceitos cotidianos
de velocidade, espaço e tempo’. Sua inclusão ou melhor, sua menção nesta revisão
deve-se ao fato de que sua leitura permitiu compreender melhor os comentários airianos.

Isto posto, é hora de mais algumas gotas do nosso analisador...

••  AA  CCllaassssiiffiiccaaççããoo  ddee  SSooffttwwaarreess  ee  ooss  MMooddeellooss  EEdduuccaacciioonnaaiiss

Em quase todas as dissertações consultadas há uma analogia entre a já usual
classificação de softwares e os modelos educacionais. Essa analogia foi bastante
divulgada no Brasil por Valente (S.d.) no texto ‘Diferentes usos do computador na
escola’, disponibilizado no site do PROINFO do MEC.

Valente inicia o livro dizendo dos quatro ingredientes necessários para a
implantação do computador na educação: o computador, o software educativo, o
professor capacitado para usar o computador como meio educacional e o aluno. Em
qualquer modelo educacional, vigem os quatro ingredientes. Entretanto, a ordem de
determinação entre eles configura essa ou aquela prática educacional.



Políticas Públicas Municipais: Geração de Base de Dados Multimídia  (Documentos, 22)

23

”Num lado o computador, através do software, ensina o aluno. Enquanto no
outro, o aluno, através do software, ‘ensina’ o computador... quando o
computador ensina o aluno o computador assume o papel de máquina de
ensinar e a abordagem educacional é a instrução auxiliada por computador....
Os software que implementam essa abordagem podem ser divididos em duas
categorias: tutoriais e exercício-e-prática (‘drill-and-practice’). Um outro tipo
de software que ensina é dos jogos educacionais e a simulação. Nesse caso,
a pedagogia utilizada é a exploração autodirigida ao invés da instrução
explícita e direta .... No outro pólo, para o aprendiz ‘ensinar’ o computador o
software é uma linguagem computacional tipo... Logo ... ou mesmo, um
processador de texto, que permite ao aprendiz representar suas idéias
segundo esses software. Nesse caso o computador pode ser visto como uma
ferramenta que permite ao aprendiz resolver problemas ou realizar tarefas
como desenhar, escrever, comunicar-se,etc..”

O texto de Valente, hoje clássico na literatura de Informática Educativa após quase
uma década da sua publicação, segue com muitas outras elucidações sobre aspectos
históricos dessas aplicações e implícitas abordagens.

Na dissertação de Aires (Idem, p.74) há também a observação de que esta
‘classificação não é rígida e nem excludente, ou seja, pode-se encontrar softwares que
se enquadram em mais de uma delas’. Porém a autora analisou os cinco softwares
disponíveis na área de química para o ensino médio embasada nos dois conceitos mais
freqüentes encontrados na literatura da informática educativa brasileira dos últimos dez
anos por ela analisada: interatividade e livro eletrônico, o primeiro para expressar a
condição de ferramenta pedagógica dos programas e o segundo para ilustrar a posição
passiva do aprendiz frente à tela como se estivesse diante de um livro na tela, onde sua
função principal seria a de virar as páginas.

••  QQuuaannddoo  aa  PPoollêêmmiiccaa  RReevveelloouu--ssee  FFéérrttiill

Foi porém no trabalho de Borges (1997) que a problematização da nossa polêmica
analisadora revelou-se mais fértil ainda: a polêmica trazia na sua essência a relação entre
teoria e prática. As posições defendidas pelo lado Belloni da polêmica advocam a
necessidade de pensar as tecnologias educacionais como objeto de estudo, isto é, como
objetos de pesquisa. Objetos que precisam ser teorizados, sistematizados,
principalmente diante da necessidade de integrá-los na escola ou nos ambientes
educacionais.  Portanto o aspecto ferramenta pedagógica deve ser entendido com a
densidade sociológica de qualquer ferramenta acrescida dos aspectos pedagógicos.

A leitura conjunta de Pimentel (2000) e de Borges (Idem) recolocou a polêmica
fora da já usual classificação de softwares e talvez por isso, tenhamos tido outros
insights. Pimentel (Idem, p.44-46) permitiu entender o item 3 do texto de Belloni,
intitulado ‘A concepção de Mídia-Educação’.

Pois em Pimentel (Idem, p. 45) entendemos algo que já estava na própria
polêmica, mas que agora fazia mais sentido: ‘...Trata-se de educação para as mídias,
cujos objetivos dizem respeito à formação do usuário ativo, crítico e criativo de todas as
tecnologias de informação e comunicação...’

Essas tecnologias ‘todas’ mencionadas acima nos fez repensar as posturas de
Soares (Idem) quando, pelo viés comunicacional da área de comunicações trouxe a
expressão ‘meios de comunicação’ ou ‘educação para os meios’ ou ‘educação para a
comunicação’ como aquilo que era entendido pelos comunicadores; a compreensão geral
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que sobra das propostas do autor é a de estamos falando de como atuar nas escolas
com os meios de comunicação de massa tradicionais. O texto de Belloni (idem) contesta
o novo conceito de Educomunicação ou Educomunicador, contesta o vetor da
intervenção (da comunicação para a educação), contesta a formação deste educador
(entendido por ele como sendo o comunicador oriundo das escolas de comunicação); na
compreensão da autora tal formação só poderia acontecer de forma adequada pela ou
através da Pedagogia e seu saber, as Teorias da Aprendizagem, ignoradas pelo autor.
E por fim, contesta a categorização do campo proposta (área da educação para a
comunicação, área da mediação tecnológica na educação, área da gestão comunicativa
e área da reflexão epistemológica).

De todas as contestações, a que ficou mais clara na nossa leitura de  Pimentel,
ainda que ela não se refira à Soares mas tão somente ao texto de Belloni em aprêço,  foi
o desmonte da categorização do campo proposta pelo autor.

A questão não é apenas semântica mas teórica, como estamos tentando
demonstrar. E com conseqüências práticas. Primeiro porque reformulamos a questão do
uso de tecnologias na escola, que, de  ‘Informática Educativa’ passou à ‘Tecnologias de
Informação e Comunicação’. Segundo, porque esclarecemos a questão metodológica  do
nosso ‘objeto de estudo’ no sentido de considerar o político pedagógico da escola e a
comunidade escolar quando investigar o uso dos computadores na escola. Faltou apenas
mencionar a forma com que Borges dialetizou a relação ferramenta/objeto (‘dialetique
outil-objet’) ao lado da classificação de softwares, no interior mesmo do saber
matemático, o que contribuiu muito para a nossa compreensão da mencionada dialética
entre teoria e prática.

Apoiada em Douady (Idem, p. 29) a autora conclui adiante (Idem p. 129) que:

‘...o atual ensino de matemática não está contemplando os aspectos
dialéticos de ferramenta e de objeto, segundo Régine Douady. O aspecto
ferramenta diz respeito a construção de estratégias de resolução de
problemas, de algoritimos, de conceitos primeiros que possibilitem a
resolução de problemas contextualizados. Porém, o conhecimento
matemático não se limita somente por este aspecto, mas também abarca o
aspecto objeto. Esse, diz respeito à generalizações das estratégias utilizadas
para a resolução agora de problemas mais complexos, descontextualizados,
despersonalizados. Para tal, se faz necessário o domínio de uma estrutura
simbólica, de teoremas e demonstrações inerentes ao conhecimento
matemático reconhecido por uma comunidade científica’ (Grifo nosso).

Em outro trecho a autora nos conduziu assim: ‘Dentro da perspectiva do ensino de
conhecimentos matemáticos, a informática se efetiva no seu aspecto ferramenta quando
forem utilizados programas que privilegiam os exercícios do tipo instrução programada.
Por exemplo, onde o aluno apenas completa lacunas com as respostas corretas, realiza
jogos de memorização, resolve problemas usando a estratégia de tentativa e erro, sem
realizar conexões entre os acertos e erros, sem elaborar uma regra para eles.’
(Borges, Idem p. 31-32). (Grifo nosso).

Nota-se aqui uma denominação diferente da apresentada por Valente (Idem) mas
rica por nos ter conduzido à compreensão da relação entre teoria e prática, válida para
qualquer área de conhecimento, independentemente de análise de software. E válida
também para relacionar os diferentes aspectos da vida escolar, elaborando uma regra
para eles que deveremos testar em dissertação vindoura: até que ponto as novas
tecnologias de informação e comunicação estão sendo contempladas num Projeto



Políticas Públicas Municipais: Geração de Base de Dados Multimídia  (Documentos, 22)

25

Político Pedagógico Escolar em escolas públicas municipais? Não sem antes pedir
licença a Aires (Idem) para mais generalidades.

Nesse particular conjunto de literatura científica sobre Informática Educativa, as
dissertações voltam-se ou para avaliação de softwares, onde faz-se análise de conteúdo
com ou sem o auxílio de checklists ergonômicas, podendo ou não envolver os próprios
usuários (às vezes são os especialistas que avaliam); ou voltam-se para o ambiente da
escola onde o laboratório de informática é analisado como parte do projeto político-
pedagógico da unidade escolar, relacionando-o às políticas públicas governamentais para
a Informática educativa, onde o tema da Formação de Professores reclama mais
cuidado.
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AArrttiiggoo  33::  CCIITTAAÇÇÕÕEESS  EEPPIISSTTEEMMOOLLÓÓGGIICCAASS  NNOO  CCAAMMPPOO  DDAA
EEDDUUCCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO11

(artigo publicado na revista analisada Comunicação & Educação, ECA-USP v. 24, n. 8,
maio/ago. 2002)

Solange Puntel Mostafa
Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), SC
Endereço eletrônico: solange@cehcom.univali.br

••  IInnttrroodduuççããoo

Bibliometria é uma área de estudos quantitativos da informação inaugurados com o
surgimento da Ciência da Informação na década de 60. É tida por alguns como a base
intelectual da Ciência da Informação (PERSSON, 1994). Isto porque, conforme nos
elucida esse autor,  a ciência pode ser vista como uma rede cognitiva. Os nós da rede
são cientistas e seus escritos. Os nós podem ser relacionados de várias maneiras para
mapear áreas do conhecimento. Esse mapeamento é feito através:

1. Da análise da  produtividade de autores: que autores são mais produtivos em
determinada área? Que autores fazem parte do núcleo de uma disciplina?

2. Da análise da produtividade da área de conhecimento. Porque determinadas
áreas do conhecimento usam canais de transferência de informação
específicos? Isso se constitui num padrão de comportamento? As literaturas de
áreas específicas do conhecimento obedecem a algum padrão em termos de
uso? Qual é o índice de obsolescência das áreas? Depois de quanto tempo
podemos dizer que a literatura de determinada área envelhece? Há formas de
verificar isso? Isso se constitui em especificidade dessa área? Como se
comporta a literatura de outras áreas?

A Bibliometria interessa aos gestores dos sistemas de informação, às agências
financiadoras da pesquisa científica e tecnológica, aos formuladores de políticas
científicas em geral e aos gestores de centros de pesquisa e de universidades. Aos
bibliotecários interessa porque fornece subsídios para adequar coleções às necessidades
dos usuários. Explica uso de literaturas específicas, padrões de uso e padrões de
produção científica.

Educomunicação ou a comunicação nos espaços educativos é uma recente área
acadêmica que está nascendo como conseqüência da revolução tecnológica. Educadores
terão que a partir de agora dominar não apenas os conteúdos das suas disciplinas mas
também os novos meios de comunicá-los. A expressão ‘educomunicação’ foi cunhada
recentemente por Kaplun (apud SOARES, 1999) e tem como um dos principais objetivos
a produção e o desenvolvimento de ‘ecossistemas comunicativos’.

                                                       
1 A autora agradece a Rafael Lopes Souza, graduando de Relações Públicas e bolsista PIBIC da UNIVALI
pela coleta de dados e à Maria Helena Freitas pela parceria nas discussões bibliométricas.
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Por isso a educomunicação é um espaço epistemológico de intersecção  entre a
educação e a comunicação social, abrangendo áreas como a educação para a
comunicação (estudos de audiência, teorias da recepção) e mais recentemente a
mediação das tecnologias na educação. Isso porque o computador (lê-se redes
telemáticas) veio recolocar novamente os meios de ensino como tema de pesquisa.

Alguns autores acreditam que o computador conseguiu recolocar a questão porque
nem o rádio nem a televisão tinham tido a penetração esperada na educação devido aos
seus aspectos excessivamente lúdicos e comerciais (SOARES, Idem, 1999). O fato é
que o computador trouxe junto novamente o rádio e a televisão  para o centro da cena
naquilo que vem sendo chamado de convergência digital. Agora mais do que nunca
voltados para ações formais e não formais de educação, como nas ‘emissoras de rádio e
TVs educativas, editoras e centros de material didático, nas instituições que
administram programas de educação a distância e outras’. (Idem, p.113)

••  PPeerrgguunnttaass  ddaa  PPeessqquuiissaa

1) Quais os autores nacionais e internacionais que constituem a Frente de
Pesquisa na área da Educomunicação na revista Comunicação & Educação editada
pela ECA-USP no período 1994-2001?

2) Há concentração de autores que poderíamos chamar de Frente de Pesquisa
que seriam os autores mais produtivos e influentes? Em outras palavras a área já
possui maturidade teórica para possibilitar uma concentração de autores?

3) Há concentração de autores oriundos de uma das áreas, Comunicação ou
Educação?

4) Seriam clássicos os autores mais influentes na área ou uma massa de jovens
autores se enuncia, ampliando o ‘colégio invisível’ com a proliferação dos
Congressos e dos Cursos de Pós-graduação no Brasil?

5) Qual o impacto de autores internacionais nos trabalhos brasileiros?

••  JJuussttiiffiiccaattiivvaa

As áreas de intersecção epistemológica sofrem por parte dos que a praticam e por
parte dos que a avaliam toda sorte de dificuldades classificatórias. Seja nas tabelas de
classificação das agências de fomento (as famosas tabelas de Capes e Cnpq) seja nas
tabelas tradicionais de classificação decimal dos bibliotecários. O fato é que as novas
áreas não se ‘encaixam’. Por uma razão muito simples: elas não existiam antes. São de
fato áreas novas. O discurso da interdisciplinaridade lançado na década de 60 por
inspiração francesa de Gusdorf ganhou abrangência mundial e consolidou-se hoje como
senso comum nas universidades de todo o mundo. Mas o fato é que a
interdisciplinaridade não precisa ser pensada apenas como dadivosa cooperação entre as
áreas até porque ela representa também a ruptura entre as áreas para a constituição de
novas áreas. Assim os espaços interdisciplinares são espaços necessariamente
contraditórios (porque negam os espaços originários anteriores) e representam na sua
fase inicial, indagações gerais à espera de aprofundamentos e contornos até que
tornem-se espaços disciplinares estabelecidos. Aprofundamentos que vão se dando à
medida em que há investimento ali, seja de formação de pesquisadores e seus
programas de doutorado, seja investimento na produção editorial de revistas científicas
do novo campo, seja na difusão de programas de ensino graduado. Processos
demorados porque envolvem formação de recursos humanos e de produção de
conhecimento, processos mutuamente determinantes.
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Sendo a Educomunicação uma área nova no cenário acadêmico brasileiro, mapeá-
la em termos de recursos humanos (autores) e respectiva produção científica, dando
visibilidade ao campo científico ajuda a aliviar o parto da nova área no mapa das
ciências sociais aplicadas.

A análise de citações como parte dos estudos bibliométricos na literatura da
Educomunicação complementa, quiçá, os trabalhos dos que vem se dedicando à
cartografia da área.

••  AA  ddiissttrriibbuuiiççããoo  bbáássiiccaa  qquuee  eessttuuddaa  aa  BBiibblliioommeettrriiaa

A Bibliometria comporta três leis básicas:

”1. A Lei de Bradford, que descreve a distribuição da literatura periódica
numa área específica; 2. A Lei de Lotka, que descreve a produtividade dos
autores; e 3. A Lei de Zipf, que descreve a freqüência no uso de palavras
num determinado texto. A este grupo básico de leis agregam-se,
posteriormente, outros estudos que, apesar de ainda não serem considerados
leis, configuram o corpo das preocupações dos cientistas da informação, a
saber: a) a Lei de Goffman, que descreve a difusão da comunicação escrita
como um processo epidêmico; b) a Frente de Pesquisa ou Elitismo, que
descreve como uma seleta pequena parte da literatura mais recente está
relacionada remota e aleatoriamente a uma parte maior da literatura mais
antiga; e c) a Obsolescência/Vida média/Idade da literatura que descreve a
queda da validade ou utilidade de informações no decorrer do tempo
(URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO, 1984).”

Como esclarece Urbizagástegui Alvarado (Idem, p. 91) a Biologia também
desenvolve uma sub-área chamada Biometria; a psicologia desenvolve a psicometria; a
economia, econometria e a sociologia notabilizou-se pela sociometria de Moreno que deu
lugar a tantos estudos na década de 60. Com efeito no clássico livro do argentino
‘Fundamentos de la Sociometria’, Moreno já intuía a utilidade das técnicas sociométricas
para o estudo das ‘citas’ (as citações).

A distribuição da informação entre as revistas técnico-científicas é tal ordem que
para encontrarmos o mesmo número de artigos relevantes, é preciso consultar um
periódico da literatura-núcleo, cinco textos na literatura de domínio conexo e 25 das
áreas mais periféricas, conforme esclarece Le Coadic (1996).

É o mesmo que dizer que lendo apenas os periódicos da literatura-núcleo, já se terá
encontrado quase 40% dos artigos relevantes.

Há formas mais matematizadas de dizer o mesmo e, com efeito, a Ciência da
Informação explorou todas essas formas: distribuições hiperbólicas são distribuições em
que o produto de potências fixas das variáveis é constante; F(x).x elevado a n=
constante.

Diz-se portanto que as relações informacionais ou são de natureza hiperbólica ou
são de natureza logarítmica. A uma causa (insumo) que cresce de modo geométrico
corresponde um efeito (produto) que cresce de modo aritmético. São as mesmas leis do
reflexo encontradas na psicologia comportamental. Ou no consumo de drogas: chega
num ponto em que é necessário muito mais insumo para causar o mesmo efeito.
Regularidades conhecidas como lei dos rendimentos decrescentes.
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Em exemplos mais evangélicos, Price encontrou no evangelho de S. Matheus
(‘a todo aquele que tem será dado em abundância, mas daquele que não tem, até o que
tem será tirado’) as premissas básicas dos processos cumulativos da informação: o rico
fica mais rico; o pobre empobrece ainda mais.

Uma forma sistemática de enunciar o evangelho está em Le Coadic2:

1. um artigo que já foi citado numerosas vezes será citado mais freqüentemente
do que um artigo que só recebeu poucas citações;

2. uma revista que é freqüentemente consultada será mais regularmente
consultada do que as que são menos consultadas;

3. um autor que já publicou muitos artigos publicará outros mais facilmente do que
quem não publicou tanto;

4. há palavras que fazem parte da linguagem comum, enquanto outras são
raramente utilizadas;

5. o milionário enriquece mais rápido do que o pobre (LE COADIC, 1996, p.78).

••  OO  ccééuu  ddee  cciinnccoo  eessttrreellaass

Hoje já é difícil enumerar as ‘estrelas bibliométricas’ por conta, quiçá do mesmo
fenômeno que a Bibliometria estuda, qual seja, o próprio crescimento da ciência. Uma
rápida olhada nas Conferencias Internacionais de Bibliometria revela uma proliferação de
autores do mundo todo estudando os fenômenos bibliométricos.

Mas nas décadas iniciais de 60 e 70 (um pouco de 80) surgiram nomes que se
notabilizaram pela originalidade das descobertas que trouxeram.

Assim, além do já citado Derek de Sola Price, cujos livros foram traduzidos para o
português (‘O desenvolvimento da Ciência’  e  ‘A ciência desde Babilônia’) não se pode
deixar de mencionar alguns autores em suas especialidades bibliométricas.

Por exemplo, o nome de Maurice Line estará para sempre ligado à obsolescência
da literatura no texto de 1974 ‘Obsolescence and changes in the use of literature with
time’ (JOURNAL OF DOCUMENTATION, n. 30, p.283-359); Small é outro autor que
desenvolveu os estudos de citação em ‘Co-citation in the scientific literature: a measure
of the relationship between two documents’ (JASIS, n. 24, p.265-269, 1973). Textos
que tornaram-se clássicos na literatura internacional.

Análise de Citações é um dos temas da Bibliometria mais populares depois da Lei
de Bradford: ‘Estudo de citações da literatura produzida pelos professores do Instituto
de Ciências Biológicas da UFMG’ (1976); ‘Análises bibliométricas da literatura de
química no Brasil’ (1975); ‘Seleção de periódicos científicos para a área de física’. E
assim por diante.

Dois comentários:

1) Os temas bibliométricos passaram por certa ‘vulgarização’ em fins da década de
80 e agora na década de 90. Vulgarização no sentido de popularização. Já não são
tão nobres para serem temas exclusivos de dissertações. Por exemplo, ‘Produção
Científica’ é um livro que reúne 20 pesquisas realizadas em sala de aula por alunos

                                                       
2 Se a Bibliometria nasceu na Inglaterra com Bradford que realizou o primeiro estudo na década de 40 tendo Brookes sido
o inglês que na década de 60 mostrou Bradford ao mundo, quase que inaugurando a Bibliometria como área de estudos, e
encontrando nos EEUU um terreno forte de crescimento por conta do pragmatismo americano, a produção francesa na
área vem se revelando notável. Além deste livrinho didático publicado em português, veja também o endereço do sítio de

Marseilles: http://crrm.univ-mrs.fr/vl/metricts.html.
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de Mestrado da PUC de Campinas. Nenhuma das pesquisas refere às leis
bibliométricas strictu sensu. Não se usa a expressão ‘bibliometria’ em nenhuma
delas. Nem se está atrás de saber se tais distribuições são do tipo bibliométricas.
São uma espécie de versão da Bibliometria. São análise quantitativas da produção
científica dos autores.

2) Diz-se que no Brasil, a área passou por um recrudescimento...  Houve muitas
críticas à excessiva matematização exigida na Bibliometria. Mas o fato é que a
área renasce em outras tematizações. Os trabalhos mais recentes na década de 90
são assinados por pesquisadores de fora da área de Biblioteconomia e Ciência da
Informação. Cientistas propriamente. Sejam cientistas sociais sejam das áreas
duras ou biológicas.

Parece haver nos últimos anos um movimento de desterritorialização da Ciência da
Informação. Cientistas das várias áreas do conhecimento estão estudando suas
literaturas específicas. Assim é que ‘O perfil da ciência brasileira’  (MEIS; LETA,1996) é
um estudo de dois bioquímicos desenvolvido dentro de uma área de pesquisa da
bioquímica da USP chamada ‘Educação, difusão e gestão em Biociências’; o programa
de doutoramento de Psicologia da PUC de Campinas também tem uma linha de pesquisa
intitulada ‘Psicologia: ciência e profissão’ onde são desenvolvidos estudos de produção
científica em psicologia. E vários outros exemplos evidenciam um certo deslocamento da
área, o que fez parecer aos cientistas de informação strictu-sensu que a área estava em
franco recrudescimento.

Ao contrário, há estrelas nascendo no firmamento.  Mormente agora com as novas
tecnologias de comunicação e informação, a área ganha novo fôlego na chamada
Informetria ou Webiometria  (WORMELL, 1998). A doença da vaca louca, por exemplo
foi estudada por processos bibliométricos  logo após a eclosão da crise na Europa. E
com uma novidade: os processos bibliométricos foram aplicados aos grupos de
discussão europeus da Internet sobre a ‘mad cow disease’ (BAR-ILAN, 1997)

••  MMeettooddoollooggiiaa

Foram contabilizadas todas as 1.170 citações (647 nacionais e 523 internacionais)
publicadas  em 28 artigos internacionais e 91 artigos nacionais dos 21 fascículos do
periódico Comunicação & Educação, de 1994 a 2001. Quando o mesmo autor citante
cita várias vezes um mesmo trabalho, este é contado apenas uma vez; quando as
citações referem-se a trabalhos distintos do mesmo autor, este é contado tantas vezes
quantas forem os seus trabalhos distintos. Considerou-se o autor citado, título do
trabalho e as fontes bibliográficas nas quais os trabalhos citados foram publicados.
Autocitações foram desprezadas para a análise pois elas não representam o impacto de
um trabalho sobre o outro.

3 Consulte os links bibliometricos  na Internet: http://www.uni-bielefeld.de/iwt/mw/bibliometrics  para ver a proliferação
dos autores nesta década de 90.
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••  RReessuullttaaddooss

Tabela 1: Frequência de citações por autoria nacional no periódico C & E, no
período 1994-2001.

∑ de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑  de %
 de Cit.

1 0,22 BACCEGA M A 11 1,70% 1,70%
2 0,44 LÉVY P 9 1,39% 3,09%
3 0,66 ECO U 8 1,24% 4,33%
4 0,88 BAUDRILLARD J 6 0,93% 5,26%
5 1,10 MARCONDES FILHO C 6 0,93% 6,18%
6 1,32 ADORNO T HORKHEIMER M 5 0,77% 6,96%
7 1,54 CERTEAU M 5 0,77% 7,73%
8 1,76 DELEUZE G 5 0,77% 8,50%
9 1,98 GIROUX H 5 0,77% 9,27%
10 2,20 HOBSBAWN E 5 0,77% 10,05%
11 2,42 MARTÍN-BARBERO J 5 0,77% 10,82%
12 2,64 MORIN E 5 0,77% 11,59%
13 2,86 VYGOTSKY L S 5 0,77% 12,36%
14 3,08 BABIN P KOULOUMDJIAN M 4 0,62% 12,98%
15 3,30 CANCLINI N 4 0,62% 13,60%
16 3,52 DEMO P 4 0,62% 14,22%
17 3,74 FREIRE P 4 0,62% 14,84%
18 3,96 GADOTTI M 4 0,62% 15,46%
19 4,18 GONÇALVES C W P 4 0,62% 16,07%
20 4,40 MATTELART A MATTELART M 4 0,62% 16,69%
21 4,62 NETO J P 4 0,62% 17,31%
22 4,84 OROZCO G G 4 0,62% 17,93%
23 5,06 SOARES I O 4 0,62% 18,55%
24 5,28 ALTHUSSER L 3 0,46% 19,01%
25 5,50 APPLE M 3 0,46% 19,47%
26 5,72 BARBOSA A M 3 0,46% 19,94%
27 5,94 BOURDIEU P 3 0,46% 20,40%
28 6,16 BUARQUE C 3 0,46% 20,87%
29 6,38 CITELLI A O 3 0,46% 21,33%
30 6,60 CUNHA M 3 0,46% 21,79%
31 6,82 EISNER  W 3 0,46% 22,26%
32 7,04 HABERMAS J 3 0,46% 22,72%
33 7,26 JACQUINOT G 3 0,46% 23,18%
34 7,48 MACHADO A 3 0,46% 23,65%
35 7,70 MATTELART A 3 0,46% 24,11%
36 7,92 NOSELLA P 3 0,46% 24,57%
37 8,14 RAMOS J M O 3 0,46% 25,04%
38 8,36 RIBEIRO S C 3 0,46% 25,50%
39 8,58 SABOYA A 3 0,46% 25,97%
40 8,80 SANTOS M 3 0,46% 26,43%
41 9,02 SAVIANI D 3 0,46% 26,89%
42 9,24 ALMEIDA J 2 0,31% 27,20%
43 9,46 ANDRÉ M 2 0,31% 27,51%

Continua...
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Tabela 1: Continuação.

∑ de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑ de %
 de Cit.

44 9,68 ARNHEIM R 2 0,31% 27,82%
45 9,90 BARROS FILHO C 2 0,31% 28,13%
46 10,12 BENJAMIN W 2 0,31% 28,44%
47 10,34 BOSI A 2 0,31% 28,75%
48 10,56 BOSI E 2 0,31% 29,06%
49 10,78 BOURDIEU P PASSERON J-C 2 0,31% 29,37%
50 11,00 BUCCI E 2 0,31% 29,68%
51 11,22 CARVALHO C P 2 0,31% 29,98%
52 11,44 COHN N 2 0,31% 30,29%
53 11,66 COLLARES C A L 2 0,31% 30,60%
54 11,88 COSTA B C G 2 0,31% 30,91%
55 12,10 CUNHA L A 2 0,31% 31,22%
56 12,32 DANEY S 2 0,31% 31,53%
57 12,54 ENGUITA M 2 0,31% 31,84%
58 12,76 FARIA  M 2 0,31% 32,15%
59 12,98 FONTERRADA M 2 0,31% 32,46%
60 13,20 FOX A J 2 0,31% 32,77%
61 13,42 GALARAZI J 2 0,31% 33,08%
62 13,64 GARDNER H 2 0,31% 33,38%
63 13,86 GATTI B 2 0,31% 33,69%
64 14,08 GODDARD J-L 2 0,31% 34,00%
65 14,30 IANNI O 2 0,31% 34,31%
66 14,52 KAPLÙN M 2 0,31% 34,62%
67 14,74 KENSKI V 2 0,31% 34,93%
68 14,96 LOPES M I 2 0,31% 35,24%
69 15,18 MAFFESOLI M 2 0,31% 35,55%
70 15,40 MARX K 2 0,31% 35,86%
71 15,62 MARX K ENGELS F 2 0,31% 36,17%
72 15,84 McLUHAN M 2 0,31% 36,48%
73 16,06 MELLO G N 2 0,31% 36,79%
74 16,28 MINAYO M C S 2 0,31% 37,09%
75 16,50 MOISÈS J A 2 0,31% 37,40%
76 16,72 MORETIN E 2 0,31% 37,71%
77 16,94 NOVOA A 2 0,31% 38,02%
78 17,16 OLIVEIRA N R 2 0,31% 38,33%
79 17,38 ORTIZ R 2 0,31% 38,64%
80 17,60 PALACIOS M 2 0,31% 38,95%
81 17,82 PAULINO R A 2 0,31% 39,26%
82 18,04 PÉCHEUX M 2 0,31% 39,57%
83 18,26 PIAGET J 2 0,31% 39,88%
84 18,48 PIMENTEL M G 2 0,31% 40,19%
85 18,70 PRIGOGINE I 2 0,31% 40,49%
86 18,92 RAMOS R 2 0,31% 40,80%
87 19,14 RIBEIRO M L 2 0,31% 41,11%
88 19,36 ROCHA G 2 0,31% 41,42%
89 19,58 SADER E 2 0,31% 41,73%

Continua...
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Tabela 1: Continuação.

∑ de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑ de %
 de Cit.

90 19,80 SANTAELLA L 2 0,31% 42,04%
91 20,02 SANTOS B 2 0,31% 42,35%
92 20,24 SARTRE J-P 2 0,31% 42,66%
93 20,46 SEIBLITZ Z 2 0,31% 42,97%
94 20,68 SILVA J M 2 0,31% 43,28%
95 20,90 STENGERS I 2 0,31% 43,59%
96 21,12 THERRIEN J 2 0,31% 43,89%
97 21,34 TOFFLER A 2 0,31% 44,20%
98 21,56 WHITE R 2 0,31% 44,51%
99 21,78 WHITE R A  THOMAS P 2 0,31% 44,82%
100 22,00 WILLIAMS R 2 0,31% 45,13%
101 22,22 WOLF M 2 0,31% 45,44%
102 22,44 XAVIER I 2 0,31% 45,75%
103 22,66 ZAMPRONHA E 2 0,31% 46,06%
 77,21 349 AUTORES 1 0,15% 

••  DDiissccuussssããoo  ddooss  rreessuullttaaddooss

Analisando o grupo de autores com até três citações percebe-se pela comparação
das colunas dos somatórios (� de % de Autor e  � de % de Cit.) que esse grupo
concentra grande parte da produção científica: 22,66 % dos autores citados em C & E
respondem por 46,06 % da produção científica.

É muito diferente, porém, a aproximação desses autores ao campo. Os autores
nacionais mais diretamente ligados ao campo da Educomunicação são: Baccega, Soares
e Citelli, oriundos  da  Comunicação. Os educadores presentes neste grupo contribuem
indiretamente para a constituição do campo; salvo melhor juízo e com exceção de
Giroux nenhum deles trabalha na intercessão epistemológica da educomunicação. São
eles: Demo, Freire, Gadotti, Apple, Nosella e Saviani. Com as devidas especificidades
das contribuições todos esses educadores trabalham com  fundamentos da educação na
busca de uma pedagogia democrática e popular. O nome de Vygotsky neste grupo
demonstra as preocupações do campo com a psicologia da aprendizagem nos novos
meios; esse conjunto de autores oriundos da Educação ou da Psicologia da
Aprendizagem demonstra a abertura do campo para uma boa interdisciplinaridade.
O segundo grupo de autores com até duas citações concentra um conjunto de
educadores que, outra vez, salvo melhor juízo, estão dando suporte teórico às questões
da formação do professor mas não diretamente na formação do professor dos novos
meios de comunicação. São eles: André, Gatti, Mello, Novoa, Kensky, Ribeiro e Cunha.
Apenas Kenski neste grupo liga-se mais diretamente ao campo da Educomunicação e
Cunha acomoda-se melhor no primeiro grupo dos Fundamentos da Educação.

Com relação aos autores oriundos da Comunicação e que estão na frente de
pesquisa do campo da Educomunicação a liderança de Baccega, Soares e Citelli pode
ser considerada constitutiva do campo.
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Baccega coloca de forma original a ‘edição’ do mundo já no primeiro fascículo da
revista. E se tal, é preciso conhecer o processo de produção deste mundo enquanto uma
nova edição. Ou uma edição em ‘permanente construção’. Para tal, chama a atenção
dos dois pólos desta construção: os meios de comunicação e os receptores dos meios
de comunicação. Se há certa oniprescença dos meios (‘não dá mais pra segurar diria o
querido Gonzaquinha’...) os receptores também estão em todo lugar. A recepção implica
também numa construção. O segundo fascículo da revista vem marcado por essa
dialética entendida no quarto fascículo como ‘mediações’ que mais tarde serão
qualificadas como mediações da linguagem (fascículo 15). E aqui reside o fulcro de
interesse da autora: dois dos seus livros citados referem-se à linguagem e à complexa
noção de discurso, quiçá um aprofundamento (lingüístico) da noção de edição (‘Palavra
e discurso’ e ‘Comunicação e linguagem’). O fato de Baccega ser a editora da revista
coloca-a na posição de apresentadora com 18 aparições assinadas, o que dá mais
visibilidade ao seu nome. Cinco de seus editoriais/apresentações tem, contudo, a força
argumentativa do artigo científico uma vez que são citados como tal. É o caso de
‘Comunicação/Educação e Transdiciplinaridade: os caminhos da linguagem’; ‘Recepção:
nova perspectiva nos estudos de comunicação’; ‘Comunicação e cultura’;
‘Conhecimento, informação... ‘  e, ‘Do mundo editado à edição do mundo’; esse último
com impacto também para a própria autora que o retoma em várias edições como na
apresentação do 21º fascículo.

Pierre Levy, o autor mais citado no campo da Educomunicação, tem sido apontado
como o filósofo do ciberespaço. Especialmente no primeiro livro ‘As tecnologias da
inteligência’, texto que recebeu a maioria das citações de C & E.  É neste livro que o
autor coloca o hipertexto no centro da teoria da comunicação, como metáfora da
comunicação passando a falar em ‘teoria hipertextual da comunicação’. Tal inovação
não passou desapercebida pelos autores brasileiros de C & E que passaram a revisitar
seus conceitos como por exemplo o conceito de ‘ecologia cognitiva’ central na obra de
Levy como plataforma da nova forma de conhecer.

Diferentemente dos autores da comunicação que tematizam os planos da  emissão
e/ou recepção de mensagens (nas formas clássicas de mensagens e canais ou nas
formas mais modernas das teorias da recepção)  Levy vai falar na rede de significações
através do hipertexto e suportada por uma plataforma cognitiva onde mensagens,
meios, recursos informacionais e jogos de linguagem configuram a nova forma de
conhecer. É portanto uma inovação em relação às teorizações realizadas no campo da
comunicação. E por isso, talvez o autor tenha recebido tanta atenção dos autores de
C & E.

É importante destacar a contribuição de mais dois autores constituintes da área:
Martín-Barbero, o espanhol colombiano, na sua compreensão que vai dos meios às
mediações (esse é o título do seu livro mais citado pelos educomunicadores brasileiros)
é a referência latino-americana mais importante do campo (entre os internacionais e
somadas as co-autorias, Barbero se coloca como o autor ‘latino-americano’ mais citado
entre os autores internacionais que escrevem em C & E). Uma espécie de contraponto
ao ‘funcionalismo’ de Pierre Levy.   Martín-Barbero enriquece a teoria da recepção com
o conceito de mediação. Sua síntese faz parte das sínteses da década de 80 que vieram
relativizar o estruturalismo de uma escola de Frankfurt, por exemplo. Da mesma forma
que as leituras de Antonio Gramsci foram importantes no Brasil da mesma época para
relativizar o estruturalismo althusseriano na compreensão da escola como aparelho
ideológico do Estado, Barbero foi a Gramsci para relativizar o estruturalismo da Escola
de Frankfurt na compreensão da indústria cultural como campo de mediações e lugar de
contradições e de produção também de uma nova ordem cultural.
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Babin escreve sobre as novas formas de compreender no sentido de apontar as
novidades das linguagens audiovisuais. Sua contribuição é bem mais simples do que a
de Levy ou Barbero aproximando-se mais de nosso senso comum em termos de apontar
as cores e formas e sentimentos das linguagens audiovisuais. Babin relata suas
experiências na produção de linguagens audiovisuais alertando-nos de suas
especificidades: emoção, cores, formas, movimentos e ritmos. Dizendo-nos que eis aí
uma nova cultura; é preciso entende-la e avalia-la com outros critérios diferentes da
cultura escrita e reflexiva. Posição bastante diferenciada da de Levy, que ao falar da
cultura informática como uma tecnologia da inteligência não está de forma alguma
descomplexificando as formas de conhecer. Ao passo que Babin desce direto do
complexo ao simples (da escrita ao som e imagem) pontuado no ritmo e demais
possibilidades das linguagens audiovisuais. Ambas interpretações importantes no campo
da Educomunicação.

Os autores clássicos que estão dando suporte teórico à nova área são: Eco,
Baudrillard, Adorno, Certeau, Deleuze, Hobsbawn, Mattelart, Althusser, Martín-Barbero,
Vygotsky, Bourdieu, Habermas, Benjamin, Gardner, Ianni, Mafessoli, Marx, Engels,
Macluhan, Morin, Pecheux, Toffler e Williams. Esses autores são oriundos de diversas
áreas das Ciências Sociais em várias temporalidades; são oriundos da Comunicação,
Filosofia, História, Psicologia da Aprendizagem, Sociologia, Lingüística. São analistas da
cultura do seu tempo por assim dizer e por isso constituem-se em embasamento para
vários campos em formação.

Mas é inegável que a presença de alguns deles remete à Teoria das Comunicações,
como por exemplo Eco, Macluhan ou Mattelart (1997) em ‘História das teorias da
comunicação’.

Desnecessário dizer que as centenas de autores que foram citados apenas uma vez
também estão contribuindo para a formação do campo. É possível que parte deles venha
a receber mais citações nos próximos anos. A formação de um campo de estudos é
lenta pois a produção do conhecimento envolve o ritual de transmissão através de
cursos e a produção do novo através de pesquisas, essa última etapa envolvendo o
julgamento dos pares em bancas examinadoras. Ambos os processos, ensino e pesquisa
estão ancorados em processos de comunicação científica e seu ethos peculiar: teses,
periódicos científicos, comitês, bancas examinadoras, congressos, citações e normas
bibliográficas e conselhos editoriais. É possível que muitos autores citados apenas uma
vez sejam autores inspiradores de novas práticas para outros profissionais os quais não
tornar-se-ão autores e por isso não saberemos o impacto dessa inspiração.

Vejamos como citam os autores internacionais que escrevem em C & E:

Tabela 2: Freqüência de citações  por autoria internacional no periódico C & E,
no período 1994-2001.

∑  de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑ de %
de Cit.

1 0,30 FISKE J 6 1,14 1,14
2 0,60 MARTÍN-BARBERO J 6 1,14 2,27
3 0,90 MATTELART A 6 1,14 3,41
4 1,20 TURNER V 6 1,14 4,55
5 1,50 VYGOTSKY L S 6 1,14 5,68
6 1,80 WHITE R 6 1,14 6,82

Continua...
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Tabela 2: Continuação.

∑ de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑ de %
de Cit.

7 2,10 KAPLÚN M 5 0,95 7,77
8 2,40 LINVINGSTONE S 5 0,95 8,71
9 2,70 SILVERSTONE R 5 0,95 9,66

10 3,00 APPLE M 4 0,76 10,42
11 3,30 FREIRE P 4 0,76 11,17
12 3,60 GONZALEZ J 4 0,76 11,93
13 3,90 HALL S 4 0,76 12,69
14 4,20 LECHNER N 4 0,76 13,45
15 4,50 MARQUES DE MELLO J 4 0,76 14,20
16 4,80 SCHMUCLER H 4 0,76 14,96
17 5,10 VIRÍLIO P 4 0,76 15,72
18 5,40 WILLIAMS R 4 0,76 16,48
19 5,70 ALFARO R M 3 0,57 17,05
20 6,00 BARTHES R 3 0,57 17,61
21 6,30 BATES A 3 0,57 18,18
22 6,60 BAUDRILLARD J 3 0,57 18,75
23 6,90 BROWN M E 3 0,57 19,32
24 7,20 CAREY J 3 0,57 19,89
25 7,50 CORONA S 3 0,57 20,45
26 7,80 ECO U 3 0,57 21,02
27 8,10 FADUL A 3 0,57 21,59
28 8,40 FREINET C 3 0,57 22,16
29 8,70 FUENZALIDA V H M 3 0,57 22,73
30 9,00 HOBSON D 3 0,57 23,30
31 9,30 HOLMBERG B 3 0,57 23,86
32 9,60 LIEBES T KATZ E 3 0,57 24,43
33 9,90 MAFFESOLI M 3 0,57 25,00
34 10,20 MARTÍN-BARBERO J M S 3 0,57 25,57
35 10,50 McLUHAN M 3 0,57 26,14
36 10,80 MORLEY D 3 0,57 26,70
37 11,10 SOARES I O 3 0,57 27,27
38 11,40 SODRÉ M 3 0,57 27,84
39 11,70 WOLF M 3 0,57 28,41
40 12,00 ADRIANZÉN E 2 0,38 28,79
41 12,30 AGUIRRE J 2 0,38 29,17
42 12,60 ALFONZO A 2 0,38 29,55
43 12,90 ALLEN R 2 0,38 29,92
44 13,20 ANG I 2 0,38 30,30
45 13,50 AUGÉ M 2 0,38 30,68
46 13,80 BACCEGA M A 2 0,38 31,06
47 14,10 BAZALGETTE C 2 0,38 31,44
48 14,40 BECHELLONI G 2 0,38 31,82
49 14,70 BELTRAN L R 2 0,38 32,20
50 15,00 BERCHERS H 2 0,38 32,58
51 15,30 BORJA R 2 0,38 32,95
52 15,60 BOURDIEU P P J-C 2 0,38 33,33
53 15,90 BOWKER J 2 0,38 33,71
54 16,20 BRUNER J 2 0,38 34,09

Continua...
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Tabela 2: Continuação.

∑ de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑ de %
de Cit.

55 16,50 BUCKINGHAM D 2 0,38 34,47
56 16,80 BUCKINGHAM D &  S-G J 2 0,38 34,85
57 17,10 CANCLINI N 2 0,38 35,23
58 17,40 CANCLINI N PICCINI M 2 0,38 35,61
59 17,70 CASTELLS M 2 0,38 35,98
60 18,00 CASULLO N 2 0,38 36,36
61 18,30 CAVANAGH C H 2 0,38 36,74
62 18,60 CERTEAU M 2 0,38 37,12
63 18,90 COLOMBO F 2 0,38 37,50
64 19,20 DEBRAY R 2 0,38 37,88
65 19,50 DEWEY J 2 0,38 38,26
66 19,80 ECHEVERRÍA J 2 0,38 38,64
67 20,10 FERNANDES I 2 0,38 39,02
68 20,40 FEUER J 2 0,38 39,39
69 20,70 FLEMING D 2 0,38 39,77
70 21,00 FOUCAULT M 2 0,38 40,15
71 21,30 GALINDO J 2 0,38 40,53
72 21,60 GERAGHTY C 2 0,38 40,91
73 21,90 GILLESPIE M 2 0,38 41,29
74 22,20 GIOVANNI G 2 0,38 41,67
75 22,50 GIROUX H 2 0,38 42,05
76 22,80 GUNTER B MCALEER J 2 0,38 42,42
77 23,10 GUTIÉRREZ ESPINDOLA J 2 0,38 42,80
78 23,40 GUTIERREZ F & PRIETO C D 2 0,38 43,18
79 23,70 HOOVER S 2 0,38 43,56
80 24,00 JACKSON P 2 0,38 43,94
81 24,30 JAMISON D McANANY E 2 0,38 44,32
82 24,60 JENKINS H 2 0,38 44,70
83 24,90 JENKINS S 2 0,38 45,08
84 25,20 KAYE A 2 0,38 45,45
85 25,50 KEEGAN D 2 0,38 45,83
86 25,80 KREUTZNER G 2 0,38 46,21
87 26,10 LACAN J 2 0,38 46,59
88 26,40 LEAL O F 2 0,38 46,97
89 26,70 LINDLOF T 2 0,38 47,35
90 27,00 LULL J 2 0,38 47,73
91 27,30 MARI SAEZ V & APARICI R 2 0,38 48,11
92 27,60 MASTERMAN L 2 0,38 48,48
93 27,90 MASTERMAN L & MARIET F 2 0,38 48,86
94 28,20 MATTELART M & A 2 0,38 49,24
95 28,50 MAYA C 2 0,38 49,62
96 28,80 MIRANDA M 2 0,38 50,00
97 29,10 MONSIVAIS C 2 0,38 50,38
98 29,40 MUÑOZ G 2 0,38 50,76
99 29,70 NEWCOMB H 2 0,38 51,14

100 30,00 ORTIZ R RAMOS J 2 0,38 51,52
101 30,30 PISCITELLI A 2 0,38 51,89
102 30,60 QUIN R MCMAHON B 2 0,38 52,27

Continua...
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Tabela 2: Continuação.

∑  de % de
Autor

Autor Freq.
Citações

% Citação ∑ de %
de Cit.

103 30,90 QUIROZ M T 2 0,38 52,65
104 31,20 QUIROZ VELASCO M 2 0,38 53,03
105 31,50 REAL M 2 0,38 53,41
106 31,80 REYES D 2 0,38 53,79
107 32,10 RIBEIRO J R 2 0,38 54,17
108 32,40 RICHERI G 2 0,38 54,55
109 32,70 ROGERS E LIVIA 2 0,38 54,92
110 33,00 ROMERO J 2 0,38 55,30
111 33,30 ROTA J 2 0,38 55,68
112 33,60 SALDARRIAGA  A 2 0,38 56,06
113 33,90 SANCHEZ RUIZ E 2 0,38 56,44
114 34,20 SÉNÉCAL M 2 0,38 56,82
115 34,50 SERRANO J H 2 0,38 57,20
116 34,80 STRAUBHAAR J 2 0,38 57,58
117 35,10 VATTIMO G 2 0,38 57,95
118 35,40 VERON E 2 0,38 58,33
119 35,70 VIVIESCAS F 2 0,38 58,71
120 36,00 WARTELLA E 2 0,38 59,09
121 36,30 WINNER L 2 0,38 59,47
 63,77 213 AUTORES 1 0,19

A primeira constatação que surpreende na comparação entre os dois conjuntos de
literatura é que Pierre Levy parece ser um autor importante para os educomunicadores
brasileiros mas não para os autores latinoamericanos que escrevem em C & E.
Levy não parece sequer fazer parte das preocupações latinoamericanas que não
devotam a ele nenhuma citação.

Considerando-se até três citações, os autores comuns nos dois conjuntos são:
Martín-Barbero, Mattelart, Vygotsky, Apple, Freire, Baudrillard, Eco e Soares. Desses,
Vygotsky, Apple e Freire despontam como a abertura da área para os aprofundamentos
pedagógicos, faltando a visibilidade disto expressar-se em citações a autores nacionais
(jovens) formuladores do novo campo (possivelmente muitos autores que não foram
citados ou receberam apenas uma citação estão entre os novos formuladores; os que
receberam duas citações podem ser identificados nas tabelas; compõem possivelmente,
o conjunto dos novos formuladores do campo).

Dos autores brasileiros citados pelos colegas internacionais, apenas Soares e
Baccega, estão na área de intercessão entre a Comunicação e a Educação; os demais
estão mais voltados para a área de Comunicação (Marques de Mello, Fadul e Sodré).

Aqui também valem os mesmos comentários já apontados para a produção
nacional: a área da Educomunicação aguarda maior contribuição das teorias pedagógicas
na constituição do campo, neste conjunto particular de literatura citada na revista
C & E.  Os educadores estão sendo solicitados no campo dos Fundamentos da
Educação e na área de Formação de Professores mas nenhum nome novo (exceção feita
à Kensky) oriundo da educação pode ser apontado como constitutivo da
Educomunicação. É possível que autores não identificados por terem recebido apenas
uma citação ou mesmo os que não receberam citação estejam entre os novos
formuladores do campo, sendo que seus nomes ainda irão emergir num futuro próximo.
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O campo da Educomunicação visita, assim, as Teorias da Comunicação e da
Cultura, os Fundamentos das Teorias Pedagógicas e a Formação de Professores, num
ensaio mais do que necessário para fundar a Teoria da Educomunicação stricto sensu.

Toda a análise realizada até agora referiu-se às sessões de Artigos da revista
C & E. O artigo científico tem dentre as suas especificidades, a referência a outros
autores. Há porém, na Revista C & E uma sessão chamada ‘Experiências’ onde
professores do ensino fundamental e médio relatam suas experiências em sala de aula
com os meios de comunicação. Assim, por exemplo, há relatos intitulados: ‘Os meios de
comunicação de massa nas aulas de História’ ou ‘Aulas de culinária para crianças’;
‘Exercícios com jornais’; ‘Alunos de sexta série produzem uma revista’; ‘O jornal e as
notícias nas aulas de português’, e outras experiências que podem estar tendo bastante
impacto entre  professores e demais educomunicadores mas não foram objeto de análise
nesta pesquisa por não conterem, os relatos de experiência, a obrigatoriedade da citação
a outros autores.

Tabela 3: Padrão de Citações entre os Autores Nacionais  e Internacionais, na
Revista C & E.

Publicação
Artigos

c/citações
Art/Pub Citações Cit/Art

Ano
Nac / Inter Nac Inter Nac Inter Nac Inter Nac Inter

1994 1 2 1 2 1 6 9 3 9
1995 3 16 3 5 1 57 15 4 5

1996 3 14 4 5 1 53 52 4 13
1997 3 11 3 4 1 135 45 12 15

1998 3 12 4 4 1 76 124 6 31

1999 3 15 4 5 1 77 70 5 18
2000 3 12 6 4 2 87 37 7 6

2001 2 9 3 5 2 74 54 8 18
Total 21 91 28  565 406

Média   4 1  6 14

O tabela 3, demonstra o padrão de citação dos autores nacionais e internacionais:
os autores nacionais citam em média seis trabalhos enquanto os internacionais citam em
média quatorze trabalhos. O padrão de citação entre os brasileiros pode ser reflexo da
política editorial da Revista e pelo fato desta Revista pertencer a um curso de pós-
graduação lato sensu em Gestão de Processos Comunicacionais, o que faz com que a
produção científica seja mais voltada para a atualização profissional, demandando um
nível de teorização diferente em relação aos programas stricto sensu como mestrado ou
doutorado. A literatura científica é sensível aos arranjos institucionais sócio-culturais nos
quais ela se desenvolve. Por isso a revista científica como chamada de ‘espelho da
ciência’ (VALÉRIO, 1994).
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AArrttiiggoo  44::  CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  EE  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO::  TTEEOORRIIAASS  EE  PPRRÁÁTTIICCAASS

Solange Puntel Mostafa

Email: Solange@cehcom.univali.br

O campo de interrelação entre Comunicação e Educação pode ser olhado segundo
as abordagens teóricas da produção científica de trabalhos apresentados às respectivas
associações científicas, INTERCOM (para o caso da Comunicação) e ANPED (Associação
de pesquisa dos educadores).

Em ambas as associações, há grupo de trabalho específico: na INTERCOM o grupo
chama-se ‘Comunicação educativa’ e tem por objetivos ‘identificar referências teóricas e
metodológicas que possibilitem avançar a reflexão deste novo campo de estudo,
considerando que ele possui singularidades que compreendem, mas não se reduzem, ao
já praticado na pesquisa levada a termo nos âmbitos da comunicação e da educação’.
Há no âmbito da INTERCOM a crença de que o campo profissional já se firmou:

”Cabe observar que a inter-relação Comunicação-Educação já se firmou como
lugar próprio de trabalho, produzindo razoável número de trabalhos e
colocando em circulação social materiais que incluem livros, revistas, vídeos
etc. Os profissionais que atuam na área são constantemente convidados a
participarem de projetos em instituições públicas e privadas visando a
implantação ou gestão de propostas de educação para os meios ou mesmo
de otimização e uso das novas tecnologias com vistas à educação. O recente
dispositivo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, acompanhado
de outros textos como os Parâmetros Curriculares Nacionais, onde se
requisita o ensino da comunicação como tema transversal nas escolas, tem
contribuído para a aceleração daquela demanda.
http://www.intercom.org.br/nucleos/indexncl.html .”

Do lado da educação, há na sessão ‘Memória’ do Grupo de Pesquisa da ANPED
chamado ‘Educação e Comunicação’ um relato do surgimento do grupo:

”Nossa idéia maior sempre foi a de fazer com que esse novo GT pudesse se
constituir num espaço de articulação e de aproximação dos educadores, e
destes com profissionais de outras áreas do conhecimento, para que, num
processo de sistematização do saber produzido, pudéssemos fazer,
efetivamente, avançar as pesquisas em Educação preocupadas com a
Comunicação. O funcionamento regular do GT Educação & Comunicação se
deu a partir da reunião da 1992. http://www.faced.ufba.br/anped/ .”

Como se vê através dos grupos das duas associações científicas, a área de interrelação
Comunicação/Educação, como campo de estudos regulares oriundos de linhas de
pesquisa nas universidades brasileiras é recente, com pouco mais de dez anos. Como
prática social a educação e a comunicação são tão antigas quanto o próprio processo de
hominização. Desde que o homem é homem que ele se comunica e portanto, se educa.
Tanto quanto ao se educar, o homem necessariamente passa por um processo
comunicativo. Mas como práticas profissionais e/ou acadêmicas podemos dizer que o
campo é novo, apesar de estar experimentando um crescimento vertiginoso, quiçá por
conta das mudanças sociais introduzidas com as Novas Tecnologias de Informação e
Comunicação (NTICs).



Políticas Públicas Municipais: Geração de Base de Dados Multimídia (Documentos, 22)

42

A educação pode ser vista como um tipo particular de comunicação tanto quanto a
comunicação pode ser vista como um tipo particular de educação.

Isoladamente, ambas Comunicação e Educação são áreas bem consolidadas, quer
no nível teórico enquanto área de conhecimento, quer no nível prático, enquanto campo
de ações bem estruturadas. A novidade é a interrelação entre as duas áreas e os
desafios que ela apresenta; não se pode mais ficar apenas com os referenciais
desenvolvidos pelas teorias da comunicação e tampouco as teorias pedagógicas bastam
para explicar os fenômenos da aprendizagem nos ‘novos meios’.

Quando se fala em Comunicação vem-nos à mente a figura do jornalista. E claro,
vem-nos à mente a figura da mídia que todos entendemos como jornal e televisão,
principalmente. Incluídas neles as propagandas e as publicidades. Com um pouco mais
de esforço chegamos à Internet.

Educação todos sabemos que refere-se a processos de escolarização, a escolas, à
aprendizagem, estudantes. O campo da interrelação entre Comunicação e Educação tem
a ver, dentre outros assuntos, com a integração das NTICs às práticas escolares em
qualquer nível, seja na escola, seja na universidade.

Tradicionalmente, a Comunicação conceituou a TV, o cinema, o rádio e o jornal
como Meios de Massa ou Meios de Comunicação. É comum os comunicadores
referirem-se a esses canais como Meios, simplesmente. Mas o advento dos
computadores e mais recentemente da Internet provocou algumas mudanças conceituais
na área da interrelação e hoje encontramos na literatura de ambas as áreas e da própria
área de interrelação, a expressão Novas Tecnologias de Informação e Comunicação
(NTICs), expressão que também está se popularizando como Novas Tecnologias, tão
somente.

Alguns autores acreditam que o computador conseguiu recolocar a questão porque
nem o rádio nem a televisão tinham tido a penetração esperada na educação devido aos
seus aspectos excessivamente lúdicos e comerciais (SOARES, 1999). O fato é que o
computador trouxe junto novamente o rádio e a televisão para o centro da cena naquilo
que vem sendo chamado de convergência digital (aquela possibilidade de vermos vídeo
ou ouvirmos música no computador, por exemplo).

Vejamos alguns exemplos de trabalhos apresentados na INTERCOM no ano 2001:
‘Mídia impressa, discurso e representação social: a constituição do sujeito deficiente’;
‘Programas infantis na televisão: o caso teletubies’; ‘Educação para a vida: fazendo
educação ambiental através do rádio’; ‘As novas tecnologias e os livros impressos’ e ‘A
propaganda como suporte pedagógico’.

 Da mesma forma são os seguintes alguns dos trabalhos apresentados na ANPED
no mesmo ano de 2001: ‘Aprendizagem colaborativa em ambientes virtuais de
aprendizagem’;  ‘A informática educativa na educação especial. Educação a distancia:
novos desafios?’;  ‘Uma análise foucaultiana da TV: das estratégias de subjetivação na
cultura’; ‘Gestão da informação numa secretaria municipal de educação’.

Pela análise superficial do títulos dos trabalhos nas duas associações nota-se que
em ambas há a preocupação de interligar as áreas da Comunicação e da Educação. Um
dos autores mais importantes na INTERCOM (porque um dos mais citados
recentemente) entende que o campo está dividido em quatro sub-áreas, a saber:

1. epistemologia do novo campo;

2. educação para os meios de comunicação;
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3. a mediação pedagógica das novas tecnologias;

4. gestão da comunicação nos espaços educativos.

Soares [1999] propõe tais assuntos acima baseado numa pesquisa por ele
realizada entre 1997 e 1998 na qual entrevistou produtores culturais, arte-educadores,
tecnólogos, professores, pesquisadores e profissionais de comunicação e de educação
de toda a América Latina, concluindo ‘ao seu final [...] que efetivamente um novo
campo do saber mostra indícios de sua existência, e que já pensa a si mesmo,
produzindo uma meta-linguagem, elemento essencial para sua identificação como objeto
autônomo de conhecimento: o campo da inter-relação Comunicação/ Educação’. O autor
partiu de três hipóteses: a de que o campo já existe: ‘efetivamente já se formou,
conquistou autonomia e encontra-se em franco processo de consolidação um novo
campo de intervenção social a que denominamos de ‘Inter-relação Comunicação/
Educação’. Falou também que o campo é interdisciplinar [segunda hipótese],
estruturando-se de um modo ‘processual, mediático, transdisciplinar e interdiscursivo’.
E a terceira hipótese diz respeito às subdivisões propostas, indo da epistemologia à
gestão comunicacional. No final do relato da pesquisa, Soares conclui com duas
perguntas resultantes da pesquisa:

1. Como formar e atualizar os profissionais do novo campo? Ou, em outras
palavras: Que papel estaria reservado às Faculdades de Educação e de
Comunicação na preparação de mão-de-obra qualificada para o exercício das
funções da Educomunicação?

2. Como conviver com e/ou superar as possíveis resistências que projetos no
campo da inter-relação Comunicação/Educação venham a encontrar junto às
autoridades da educação, junto aos produtores culturais e comunicadores ou
mesmo junto aos órgãos financiadores de projetos de pesquisa e de
desenvolvimento sócio-cultural?

••  AAss  aabboorrddaaggeennss  tteeóórriiccaass  ddaa  iinntteerrrreellaaççããoo  CCoommuunniiccaaççããoo//EEdduuccaaççããoo  nnoo  BBrraassiill

A produção científica de livros, artigos em revistas e trabalhos apresentados em
congressos está apontando algumas tendências na compreensão do campo: 1) há
abordagens nitidamente humanistas; outras 2) abordagens críticas ‘flexibilizadas’ e um
terceiro grupo; 3) pós-crítico ou abordagem pós-estruturalista.

••  AA  PPeeddaaggooggiiaa  ddaa  CCoommuunniiccaaççããoo::  uummaa  aabboorrddaaggeemm  hhuummaanniissttaa

A Pedagogia da comunicação, tal como ela se apresenta em Penteado (1998) pode
ser uma representante da linha humanista da interrelação Comunicação/Educação. Nesta
corrente, a educação é vista como um processo específico de comunicação, processo
este que admite as diferenças culturais entre os integrantes da escola; a escola, ela
mesma é vista como um espaço de encontro e de trocas culturais, portanto um espaço
humanizante e humanizador. No livro acima citado encontramos pesquisas sobre o vídeo
na universidade, sobre o livro didático na escola, sobre a relação da televisão com o
processo de aprendizagem e outros. Mas todos praticando a Pedagogia da Comunicação
na vertente conciliadora do humanismo. Por exemplo, a pesquisa do livro didático
enfatiza a superação das limitações ideológicas na ‘reinvenção do uso, como
pressuposto viável, mesmo partindo de textos limitados e ideológicos’ (p.73). É como se
houvesse perdão para os textos enviezados pelas ideologias uma vez que eles podem
ser reaproveitados dentro de um contexto dialógico e comunicacional da Pedagogia da
Comunicação.
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Do lado dos comunicadores, o humanismo pode estar sendo representado pelo
próprio Soares, enquanto um intelectual que passa, na análise de Gotllieb (2002) por
três fases: a busca de uma teoria para a comunicação cristã; a busca de uma prática
alternativa para a comunicação popular e a busca de um estatuto teórico para a inter-
relação comunicação/educação, como vimos no relato da pesquisa descrita acima. Em
ambas as vertentes do humanismo há uma recorrência a Paulo Freire como um
referencial teórico adequado às práticas comunicativas; defende-se em ambas a idéia de
democracia participativa com forte apelo à relação dialógica entre pessoas e grupos
humanos.

Tanto a Pedagogia da Comunicação de Penteado quanto o novo campo chamado
por Soares de Educomunicação abrangem as ações comunicativas no campo da
educação, assim como as ações educativas voltadas para a criação de ecossistemas
comunicativos abertos e favorecedores de relações dialógicas entre pessoas e grupos
humanos, enfatizando o senso de participação, o pleno uso dos recursos tecnológicos
da informação, a autonomia dos sujeitos, o espírito de iniciativa, o pensamento crítico, o
diálogo colaborativo.

Um terceiro autor bastante importante no Brasil que pode ser considerado como
integrante da abordagem humanista é Moran. Sua página na Internet é famosa e você
pode consultá-la em: www.eca.usp.br/prof/moran . Aí encontrará textos do prof. Moran.
Ele inicia o livro ‘Como ver televisão....’ relacionando o processo de leitura crítica dos
meios de comunicação com a leitura crítica do mundo:

”O desenvolvimento da humanidade pode ser caracterizado como um amplo
processo de leitura crítica... o homem, desde os primórdios, está num
permanente processo de ‘leitura crítica’ (Moran, 1991, p.9).

Educar para os Meios é, em síntese, problematizar o que não é visto como
problema e desideologizar o que só é visto como ideologia, sem perder as
dimensões de lazer, de alegria, de entretenimento e de modernidade,
fundamentais para o homem predominantemente urbano e solitário de hoje.

Educar para a comunicação é orientar para análises mais coerentes,
complexas - completas, o que, ao mesmo tempo, ajuda a expressar relações
mais ricas de sentido entre as pessoas, os grupos e a sociedade como um
todo. É uma educação para novas relações simbólicas e para novas
expressões do ser social, não só para análises teóricas.

É um projeto que envolve a escola e todas as instância sociais que se
preocupam em tornar a sociedade mais justa e mais humana. É uma parte
significativa de um processo educativo maior, que é o de tornar os cidadãos
esclarecidos, de olhos para uma sociedade melhor, que se procura relacionar
e interagir de forma mais consciente e com expressões mais co-
participativas.”

Percebe-se nessas frases o tom conciliador no humanismo de Moran.

••  TTeeoorriiaa  ddaa  rreecceeppççããoo::  uummaa  aabboorrddaaggeemm  ccrrííttiiccaa  fflleexxiibbiilliizzaaddaa

Abordagem crítica porque inspirada no marxismo ou na crítica das relações sociais
como relações desiguais de produção econômica. Flexibilizada porque a teoria da
recepção foi buscar em Antonio Gramsci o referencial para sair do determinismo
econômico da infra-estrutura da sociedade. Sair no sentido não de abandonar mas de
entender as relações entre a base econômica e o mundo da cultura, as idéias e suas
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instituições como as escolas, as universidades e os meios de comunicação, entender
essas relações como mutuamente determinantes. Quer  dizer que se o poder econômico
determina a programação da TV, esta, por sua vez também pode mudar o poder
econômico. E assim por diante. A dialeticidade desta relação foi posta por Gramsci nos
escritos onde fala sobre o papel dos intelectuais na organização da cultura. Mas a
compreensão disto para o campo das comunicações foi trazida por Barbero no hoje
clássico livro ‘Dos meios às mediações’, obra da década de 80.

Existem há pelo menos 30 anos, esforços teóricos variados para nomear a
recepção; mas entende-la como um espaço novo onde acontecem coisas novas e que,
por serem novas deveriam ser objeto de estudo, essa contribuição veio com Barbero na
década de 80. A novidade é que a recepção é sempre nova. Pois por mais que os
programas de TV sejam planejados para  provocar tais e quais efeitos, por mais que o
autor de um livro intencionou passar tal e qual mensagem, a história de vida ou as
experiências de cada telespectador ou leitor vai produzir um sentido único na hora em
que ele vê TV ou lê um livro. A recepção tenta capturar esse momento para entende-lo.
Ou tenta disciplinar o sujeito para recebe-lo criticamente. Daí os variados nomes da
recepção, apontados por Orozco Gómez (1997, p.65), um importante autor da
interrelação C & E: ‘Recepção crítica’; ‘Leitura Crítica dos Meios’; ‘Recepção Ativa’;
‘Educação para a comunicação’; ‘Alfabetização Televisiva’ e ‘Educação para a
Recepção’.  Cada um dos nomes acima dá uma ênfase diferente em algum elemento que
sofrerá a intervenção pedagógica. Por exemplo, a Alfabetização Televisiva enfatiza as
linguagens audiovisuais, comparando-as em suas particularidades; as cenas de TV e de
vídeo são produzidas com muito cortes onde as partes é que dão a idéia do todo, devido
até a limitações técnicas do meio; já o cinema apresenta cenas externas de grande
alcance, diferenças que acabam influenciando a produção cultural dos conteúdos. Se a
Alfabetização Televisiva estuda as particularidades de cada linguagem, a Leitura Crítica
prioriza o conteúdo das mensagens. Já a Educação para a comunicação é uma área que
pretende ‘potencializar a capacidade comunicativa da audiência’, ensinando as pessoas
a produzirem suas próprias mensagens. (observe que os comunicadores falam em
‘audiência’, diferentemente dos educadores que falam em alunos, aprendizes ou
estudantes).

Todas as ênfases, contudo dizem respeito a um receptor ativo ou crítico
contrariamente às primeiras compreensões que acreditavam num poder muito grande da
mídia sobre as pessoas. Logo que a comunicação virou objeto de estudo nas
universidades acreditava-se que a mídia tinha um enorme poder ou efeito sobre as
pessoas, tanto que uma das primeiras teorias para explicar a relação dos meios com os
telespectadores chamava-se teoria hipodérmica da comunicação pois a metáfora da
‘injeção’ ajudava na compreensão dos efeitos diretos que a mídia exercia sobre as
pessoas. Aos poucos percebeu-se que as pessoas não entendem as mesmas coisas
diante dos mesmos estímulos pois sua história de vida funciona como um filtro na
recepção. Daí o receptor ser ativo (e não passivo). Assim, a experiência anterior, o nível
de escolaridade, os grupos de pertencimento, a etnia, tudo isso interfere naquele efeito
que sabemos agora, não é tão direto. Os estudos de recepção vieram substituir as
pesquisas de efeito direto, mudando a pergunta de pesquisa que passou a ser o que as
pessoas fazem com as mensagens que recebem. E não mais quais os efeitos que as
mensagens produzem nas pessoas. Da teoria do Usos e Gratificações (quais usos elas
fazem dos meios para que sejam melhor gratificadas pelos meios) passou-se a entender
a Recepção como um lugar novo, não mais para gratificá-la mas para entender a
recepção enquanto um processo de comunicação. Entender a recepção passou a ser
entender a comunicação. Ou entender o encontro dos meios com as pessoas como algo
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novo e talvez diferente das intenções do emissor. Coisas novas podem acontecer na
recepção ainda não pensadas ou não intencionadas pelos produtores das mensagens. De
que tipo são essas reações?  Que sentidos novos acontecem na recepção?

Os estudos ou pesquisas de recepção interessam-se por estudar não mais de
meios de comunicação mas as relações que se estabelecem com eles e a partir deles.
Por isso o livro de Barbero ‘Dos meios às mediações...’  Trata-se agora de processos de
comunicação. Essas mediações ‘podem ser intituições (escola, fábrica, empresa,
família). Para nós importa analisar a escola como mediação no encontro entre meios de
comunicação e comunidade escolar. Como a escola pode mediar a recepção dos
programas de TV? Como a família pode mediar a recepção da novela das oito? Assim
como as instituições, os lugares públicos também passam a funcionar como mediadores,
por exemplo, o bairro. Os meios por sua vez podem ser textos, gêneros massivos ou
simplesmente um meio técnico como o rádio, a televisão, o jornal, etc. A audiência, por
sua vez, poderá constituir-se em um grupo, uma classe, indivíduos ou grupos familiares’
(RONSINI, 2001).

Assim os estudos de recepção abrangem desde o modo como as pessoas dão
sentido às mensagens que consomem (seja livro, cinema ou TV), situações que podem
ser percebidas nas instituições (seja na escola ou na empresa) ou nos contextos
familiares. Com efeito a expressão ‘etnografia das audiências’ estuda as pessoas nos
seus contextos domésticos para entender melhor como é o habito da família no
visionamento de TV, por exemplo. A ênfase das etnografias é conhecer as audiências.
Para através delas conhecer o mistério do processo de recepção. Estão compreendidos
entre os estudos de recepção, a questão do sentido (qual o sentido que pessoas
diferentes dão àquilo que vêem, ouvem ou lêem) e a questão de conhecer quem é a
audiência, afinal? Quais suas características?

Os estudiosos da recepção trabalham com dois pressupostos: a atividade do
receptor e a polissemia das mensagens, o que permite sempre várias interpretações.

Dada às origens marxistas dos estudos culturais que foram uma espécie de matriz
para os estudos de recepção, a recepção está ligada a movimentos sociais e populares,
preocupando-se com as classes subalternas, com a cultura popular e com o fenômeno
da resistência dos subalternos à imposição das classes dominantes. Mas não só. Hoje a
teoria da recepção é muito popular entre os comunicadores e está presente em muitos
tipos de análise, seja em pesquisas que analisam a relação dos jovens universitários com
a mídia (MACHADO, 2002), seja para analisar o processo de leitura dos metalúrgicos
(FÍGARO, 1999). Da mesma forma que se pratica a Pedagogia da Comunicação nas
pesquisas relatadas em Penteado, no âmbito de uma Faculdade de Educação, também
se pratica a Teoria da Recepção em vários programas de pós-graduação brasileiros em
Comunicação.

••  OO  ppóóss--eessttrruuttuurraalliissmmoo  oouu  hhiippeerrccrriittiicciissmmoo

Educadores situados na corrente pós-estruturalista  rejeitariam de pronto aquela
forma humanizante de entender a diversidade cultural presente na escola. As noções de
tolerância, respeito e convivência harmoniosa do humanismo seriam rejeitadas no pós-
estruturalismo  porque elas deixam ‘intactas a noção de poder que estão na base da
produção da diferença’ (SILVA, p.88); nessa compreensão, as diferenças não devem ser
simplesmente respeitadas ou toleradas mas colocadas em questão. No sentido de
perguntar qual o regime de verdade que está sendo considerado para apontar tais e tais
comportamentos e/ou características como diferentes ou desiguais.
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Para a corrente pós-estruturalista a diferença é essencialmente um processo
lingüístico e discursivo. A diferença não é um atributo natural. Ela é discursivamente
produzida. Por isso alguns autores desta corrente vão falar em ‘estatuto pedagógico da
mídia’ (FISCHER 200-), na medida em que a mídia não apenas educa mas educa de uma
determinada maneira que é preciso investigar. Acredita-se que há pedagogia em
qualquer lugar ou situação onde o conhecimento seja produzido, ‘em qualquer lugar em
que existe a possibilidade de construir verdades, mesmo que essas verdades pareçam
irremediavelmente redundantes, superficiais e próximas ao lugar-comum’.
Desta forma, os inúmeros contextos educacionais presentes na atualidade tais como
cinemas, teatros, escolas, igrejas, shoppings, clubes e a mídia em geral – jornais,
revistas, publicidade, programas de rádio e TV, fazem circular concepções de gênero,
raça, etnia, sexualidade, infância, geração, classe social, entre outras’, conforme nos
elucida Felipe no texto ‘Entre tias e tiazinhas; pedagogias culturais em circulação’
(http://www.anaemilio.hpg.ig.com.br/ciencia_e_educacao/88/index_int_11.html)  .

••  CCoommppaarraaççõõeess  eennttrree  aass  aabboorrddaaggeennss

Diferentemente da corrente humanista da Pedagogia da Comunicação, o pós-
estruturalismo quer analisar o que há de especial com o ‘didático da mídia’; em que
medida ele imita o ‘didático da escola’. Ou se afasta dele. Que relações há entre eles ?

Em ambas as correntes, tanto a corrente que estuda a recepção dos produtos
culturais quanto a corrente que estuda os temas transversais como artefatos culturais,
para ambas as correntes, a cultura se apresenta como solo indispensável onde são
produzidos os fenômenos educacionais e/ou comunicacionais. A diferença é que a teoria
da recepção faz uma aproximação com a sociologia indo estudar o grupo social (os
amigos, a família, os vizinhos) como algo que influencia a pessoa quando esta lê um
livro, assiste um filme ou lê um jornal. Já o pós-estruturalismo se afasta da consciência
dos amigos, da família, ou dos vizinhos ou da própria mídia, indo estudar a linguagem
em seu volume próprio. Como se a linguagem (dos amigos, da família, das pessoas, dos
textos, dos programas de rádio ou TV) contivesse ela uma ordem pois as regras de
formação dos conceitos ‘não residem na mentalidade nem na consciência dos
indivíduos; pelo contrário, elas estão no próprio discurso e se impõem a todos aqueles
que falam ou tentam falar dentro de um determinado campo discursivo’ (FOUCAULT
apud FISCHER 2001, p.200).

Remetemos o leitor ao texto de Fischer (Idem) para aprofundar os conceitos de
discurso, campo discursivo e formação discursiva presentes na Arqueologia do Saber de
Michel Foucault.

De modo geral essa corrente não aborda questões da ideologia como falsa
consciência (referência mais presente na abordagem crítica). E tanto quanto possível
não fala em ‘consciência’ ou em ‘conscientização’; conseqüentemente não diz qual a
forma verdadeira de pensar ou agir. Limita-se às coisas ditas mas entendendo sempre
que elas já são práticas sociais complexas e ordenadas, cuja ordem é preciso explicitar.
Há nessa ‘ordem do discurso’ (expressão título de um texto de Foucault) um processo
de interpelação dos sujeitos entre si. Significa que ao falar, nós produzimos realidades,
tanto quanto somos produzidos por realidades instituídas antes de nós, as quais
aparecem na nossa fala, com ou sem nossa consciência ou aquiescência. Nossa
consciência não é tão poderosa a ponto de nos alertar de nossa concordância ou
discordância.
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Lida portanto, com uma noção de poder diferente da noção de poder posta pela
teoria crítica flexibilizada na dialética gramsciana. Pois a noção de poder do pós-
estruturalismo ultrapassa o poder apenas de ‘classe social’ e que diz mais respeito à
produção da subjetividade do que as ‘distantes’ classes sociais onde se encaixariam
nossos amigos, nossa família ou vizinhos. Porque entende que as desigualdades não são
produzidas apenas por uma questão de classe social mas também por outras identidades
como a raça, o gênero, a idade e mil outras. Essas identidades não podem ser vistas
como próprias da raça, do gênero ou da idade. São inventadas, produzidas. Nada é
inerente. As identidades são produzidas no interior dos processos sociais. Por isso o
pós-estruturalismo pergunta pelo processo de produção dessas verdades (é como se o
pós-estruturalismo perguntasse: que gênero? que raça? que escola? que currículo? Isso
que vocês chamam gênero ou que tem uma identidade sexual é inventado – ninguém é
apenas homem ou mulher; isso que vocês chamam raça ou que tem uma identidade fixa
racial é inventado – ninguém é apenas branco ou negro; isso que vocês chamam escola
ou que tem uma identidade fixa escolar é inventado – as outras instituições como o
cinema, a TV ou o supermercado são também pedagógicas, queiramos ou não, estamos
aprendendo com elas. Para o bem ou para o mal.

O pós-estruturalismo entende que ‘as outras instâncias culturais também são
pedagógicas, também tem uma pedagogia, também ensinam alguma coisa.... é dessa
perspectiva que os processos escolares se tornam comparáveis aos processos de
sistemas culturais extraescolares, como os programas de televisão ou as exposições de
museus...’  (SILVA, 1999  p. 139).

Pois bem, mas como se dá essa invenção? Para o pós-estruturalismo o mundo é
construído nem tanto pela consciência ou por um sujeito pensante, consciente e não
alienado mas pela linguagem. Seja texto, seja a fala, ambos chamados de ‘materialidade
discursiva’. Nesse sentido, um programa de TV é um texto com uma linguagem própria
pois além das falas, o texto carrega uma sonoridade, um cenário, e uma organização das
falas recheada de cortes e planos de visualização que dão sentido à cena. A noção de
discurso no pós-estruturalismo é importante para entender essa corrente. Pois o
discurso não é uma fala qualquer. Toda fala ou escrita obedece a algumas regras (não
apenas gramaticais) mas de sentido. Essas regras que possibilitam o sentido estão como
que embutidas nas falas das pessoas. Há sempre alguém falando na nossa fala, sem que
a gente se dê conta disso. Não somos tão independentes ou tão conscientes de nós
mesmos como pensamos. Ao falarmos nós reproduzimos algumas coisas já ditas ou
fazemos variações possíveis (dentro da mesma formação discursiva ou do mesmo
horizonte de sentido do tema). Estamos inscritos, portanto, numa ‘ordem do discurso’.

Dessa forma Fischer analisa a TV como linguagem e como fato social: ‘Não nos
interessa por isso pensar de modo simplista na influencia da mídia, na relação direta de
causa e efeito entre uma imagem mostrada e um comportamento repetido... muito
menos queremos investigar uma ‘verdade’ que estaria sendo escondida ‘por trás’ de
cada seqüência de telenovela ou de cada debate acontecido num programa
‘popularesco’ de auditório...‘ (2001a, p.16/17) .

O que interessa segundo a autora é estudar a linguagem da mídia como uma
produção cultural que interpela os sujeitos, ensinando-os ‘pedagogicamente’ modos de
ser e estar no mundo; num sentido menos moralista de certo e errado e mais político de
constituição dos sujeitos. Nesse sentido parece que as lentes do pós-estruturalismo
iluminam mais fundo os acontecimentos, na medida em que ultrapassam os efeitos
diretos ou indiretos das linguagens. Acreditando mais na fôrça da linguagem enquanto
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produtora de realidades e não apenas  produtora de influências, que uma vez
explicitadas viriam desideologizar as práticas, tornando-as mais verdadeiras.

••  OOss  mmaaiiss  cciittaaddooss  nnaass  AAssssoocciiaaççõõeess  CCiieennttííffiiccaass

Na INTERCOM

Que sentido tem analisar autores mais citados num corpus literário? Parte-se do
princípio de que autores mais citados são ou devem ser considerados de alguma maneira
na constituição do campo. Pois não são citados por acaso. São citados porque alguma
contribuição lhes é devida. A concentração de citações a um autor também não é tão
facilmente obtida; são necessários alguns anos para que um autor possa ser
reconhecido como um autor necessário ou constituinte em um campo teórico, a ponto
de seus trabalhos passarem a ser lidos e comentados em outros do gênero. A ciência,
como produto cultural é passível de regras como qualquer outra atividade social (a
citação a documentos científicos é uma dessas regras). Regras que podem mudar. A
banalização da autoria é um dos desafios que deveremos enfrentar nas próximas
décadas trazida pela facilidade de cópia que as novas tecnologias estão propiciando.

De todo modo, dos 64 autores mais citados na INTERCOM dentre um conjunto de
500 autores, há um núcleo de jovens autores brasileiros que podem ser considerados a
Frente de Pesquisa na área por estarem trabalhando mais diretamente na relação entre
Comunicação e Educação. São eles: Soares, Citelli, Moran, Penteado, Pretto, Baccega,
Belloni, Ferreira J.  e   Guimarães G.

Soares, o autor mais citado na INTERCOM, tem sua produção voltada desde a
‘gestão da comunicação no espaço educativo’, passando pelo perfil dos profissionais
que atuam na área, até às ‘políticas alternativas de comunicação’; foi com efeito o autor
que popularizou a expressão ‘educomunicação’ nos meios em que atua. São os
seguintes os textos mais citados de Soares: ‘Sociedade da Informação ou da
Comunicação’. ‘A gestão da Comunicação no espaço educativo’; ‘A era da Informação:
tecnologias da comunicação criam novas relações culturais e desafiam antigos e novos
educadores’; ‘Comunicação & Neoliberalismo: vigência das políticas (alternativas) de
comunicação’ e ‘Comunicação/Educação: a emergência de um novo campo e o perfil
dos seus profissionais’.

Levy, diferentemente dos autores da comunicação que tematizam os planos da
emissão e/ou recepção de mensagens (nas formas clássicas de mensagens e canais ou
nas formas mais modernas das teorias da recepção), Levy vai falar na rede de
significações através do hipertexto e suportada por uma plataforma cognitiva onde
mensagens, meios, recursos informacionais e jogos de linguagem configuram a nova
forma de conhecer. É portanto uma inovação em relação às teorizações realizadas no
campo da comunicação. E por isso, talvez o autor tenha recebido tanta atenção dos
autores na INTERCOM.

Mas eis que Levy é também um dos autores mais citados na própria ANPED.
Porém lá, ele não destoa porque está ao lado de outros que poderíamos agrupar na
mesma formação discursiva do pós-estruturalismo.

Por que classificar Levy junto ao pós-estruturalismo? Porque instaura uma nova
compreensão de educação uma vez que está baseada numa nova concepção de homem.
Não mais o homem apenas transcendental kantiano fazendo a crítica da razão pura e
impondo suas formas a priori sobre qualquer experiência; tampouco o homem sócio-
histórico das visões dialéticas fazendo a crítica da razão apenas política; mas um homem
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‘transcendental histórico’ capaz de reconhecer a técnica como uma questão
fundamental: ‘Não sou ‘eu’ que sou inteligente mas ‘eu’ com o grupo humano do qual
sou membro, com minha língua, com toda uma herança de métodos e tecnologias
intelectuais...’ (p.135).

Levy adota portanto uma visão de homem pós-moderno tal qual definido como
‘transcendental histórico’: ‘Quem pensa? Não há mais um sujeito ou substância
pensante, nem ‘material’ nem ‘espiritual’ O pensamento se dá em uma rede na qual
humanos, instituições de ensino, línguas, sistemas de escrita, livros e computadores se
interconectam, transforma e traduzem as representações’ (Idem).

É dentro dessa visão de homem pós-moderno fundado sobre memórias
exteriorizadas (bibliotecas, banco de dados, plataformas cognitivas), memórias que são
a própria história do homem, que Levy radicaliza a aprendizagem, o ensino e a relação
professor-aluno. Essas memórias sempre estiveram em ‘permanente construção’ mas
agora trata-se de um novo paradigma baseado na escrita pós-moderna, diferente da
escrita moderna porque realizada em tempo real; contendo pois, atributos de oralidade.
Mais que isso: escrita com tecnologia digital possibilitando um novo campo visual onde
a representação gráfica, sonora e pictórica integram uma nova forma de conhecer a um
só tempo cognitiva e sensitivo-sensória. Com tal velocidade que passa a ser uma escrita
bem mais coletivizada do que a escrita solitária do sujeito moderno. ‘O que então,
tornou o hipertexto, específico? A velocidade, como sempre’. (LEVY p.37)

 A presença de Piaget nos altos escalões da INTERCOM pode estar revelando a
preocupação dos comunicadores com as teorias da aprendizagem, uma passagem
necessária para a interdisciplinaridade da área. Outra contribuição pedagógica é dada
pela presença de Wallon.

Quase toda a obra de Bourdieu foi citada com leve predomínio do texto ‘A
economia das trocas lingüísticas’ e ‘ Coisas ditas’. Não se pense que o autor está bem
pontuado por causa do seu interesse nos Meios de Comunicação. O livro ‘Sur la
televisión’ recebeu apenas uma citação. Isso indica que é a base teórica da sociologia de
Bourdieu que chama a atenção dos ‘educomunicadores’. A categoria ‘habitus’ por
exemplo é adequada quando se trata de perceber como se vê televisão no âmbito
familiar (etnografia das audiências); em educação a categoria ‘poder simbólico’ ou
‘capital cultural’ importam para a análise das relações de poder dentro e fora da escola.
Quais são, porém as especificidades de uma etnografia das audiências e uma etnografia
voltada às práticas escolares?

É importante ressaltar em termos epistemológicos a presença conjunta de autores
Latino-americanos compondo uma corrente de pensamento: Martín-Barbero, Orozco,
Canclini, Kaplun (com Freire integrando esse conjunto). São os chamados homens das
mediações. Especialmente Martín-Barbero liderando o grupo com tão expressiva
pontuação. Martín-Barbero, o espanhol colombiano, na sua compreensão que vai ‘dos
meios às mediações’ (esse é o título do seu livro mais citado) é a referência latino-
americana mais importante entre os autores da INTERCOM. Uma espécie de contraponto
ao ‘funcionalismo’ de Pierre Levy.

 Martín-Barbero enriquece a teoria da recepção com o conceito de mediação. Sua
síntese faz parte das sínteses da década de 80 que vieram relativizar o estruturalismo de
uma escola de Frankfurt, por exemplo. Da mesma forma que as leituras de Antonio
Gramsci foram importantes no Brasil da mesma época para relativizar o estruturalismo
althusseriano na compreensão da escola como aparelho ideológico do Estado, Barbero
foi a Gramsci para relativizar o estruturalismo da Escola de Frankfurt na compreensão da
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indústria cultural como campo de mediações e lugar de contradições e de produção
também de uma nova ordem cultural.

O conjunto dos cinco autores acima relacionados evidencia uma escola de
pensamento que privilegiou a cultura como a mediação mais importante na recepção das
mensagens. Mais que isso: a especificidade da cultura latino-americana, híbrida,
composta de ‘temporalidades’ diferenciadas onde as etnias e as raças se diferenciam
antes de encontrarem pontos em comum e por isso, a noção de fragmentação e de
diversidade na América Latina se apresenta de forma ainda mais dilacerada daquela
vivenciada nos países europeus, onde as políticas sociais já aproximaram mais as
classes sociais antes das diversidades étnicas, sexuais ou geracionais.

Na ANPED

A produção da ANPED apresenta algumas novidades em relação à literatura da
INTERCOM: 1) a presença de Foucault como o autor mais citado no campo, ao lado de
Levy, o qual também está no topo dos mais citados na INTERCOM; 2) a liderança de
Giroux e Vygotsky como suporte para as teorias pedagógicas em contraposição à Piaget
e Wallon preferidos pelos autores da INTERCOM; 3) Os autores brasileiros constituintes
do campo são oriundos, em sua maioria, da educação por exemplo Silva, Louro, Fischer,
Lopes, Veiga-Neto, Porto, Costa, Penteado, Alves e Belloni. Dentre esses, é clara a
predominância do pós-estruturalismo. Juntam-se a esses educadores, outros que, com
outras formações, estão contribuindo para a constituição do campo na informática
educativa com participação expressiva na formação de professores: Cysneiros, Moran e
Valente.

Pode-se dizer que a produção científica da ANPED está se constituindo, nos
últimos quatro anos, na intercessão de algumas correntes de pensamento: 1) o pós-
estruturalismo encabeçado por Foucault e Levy e por autores brasileiros como Silva,
Louro, Fischer, Costa ou Veiga-Neto; 2) os estudos culturais em educação os quais
apontam Giroux nos altos escalões da ANPED; 3) pelos estudos tradicionalmente críticos
como faz entender a presença fortemente pontuada de Adorno; se consideradas as co-
autorias, Adorno se posiciona como o terceiro intelectual mais citado na ANPED; 4) a
flexibilização da teoria crítica frankfurtiana na presença de um argentino (Canclini) que
entendeu as culturas latino-americanas como culturas híbridas.

Note-se que na produção científica da INTERCOM prevalecem as teorias criticas
flexibilizadas da recepção; a alta pontuação de Bourdieu na INTERCOM parece confirmar
a superação de um estruturalismo mais rígido (que ainda ronda a produção da ANPED).
De fato, para os comunicadores, falar em recepção dos produtos culturais representou
uma virada epistemológica a qual desembocou no desenvolvimento de uma nova teoria
por eles denominada de teoria das mediações.

A alta valorização da pedagogia de Freire na INTERCOM (aliada à sua ausência na
ANPED) merece um comentário: os comunicadores estão tomando a pedagogia de Freire
como uma pedagogia da comunicação (MARQUES DE MELO, 1997 p.258). A mesma
compreensão parece ter Soares (2001, p.19). Não haveria aqui uma transposição
indevida? A alta pontuação de Freire na INTERCOM, demonstra que os comunicadores
valorizam Freire mais do que os próprios educadores (com exceção da corrente
humanista da Pegagogia da Comunicação que também aprecia Freire). Ou porque os
educadores conhecem mais as teorias pedagógicas, não vendo no dialogismo freireano
nenhuma pedagogia especial de comunicação, ou porque Freire, valorizado pelos
próprios colegas latinos passa a ser valorizado também pelos jovens autores brasileiros;
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não raro, comunicadores em geral têm em Freire um referencial pedagógico quase que
obrigatório; especialmente agora com a educação á distância a teorização sobre a
educação bancária volta à tona por conta das interações (entendida pelos
comunicadores como comunicação?) entre aluno-aluno, aluno-professor, aluno-
conhecimento. Entre os educadores, a importância de Freire é relativizada seja numa
postura crítica como a de Saviani (1983, p.71) para quem Freire faz uma ‘escola nova
popular’, seja para os educadores pós-estruturalistas, para quem a ‘pedagogia freireana
contem uma dimensão ingênua – a primeira por sua fé na razão e a segunda por sua
crença no poder do sujeito’ (COSTA apud VEIGA-NETO  p. 129) .

Em ambas as Associações Científicas a análise da cultura se coloca como a
principal  mediação na constituição do campo; porém, a compreensão da cultura para os
pesquisadores que se apresentam na INTERCOM está mais próxima da tradição dos
estudos de recepção da América Latina, enquanto que os pesquisadores que se
apresentam na ANPED aproximam-se mais dos estudos culturais europeus ou
americanos (Hall ou Giroux, ambos com alta pontuação), sem esquecer Foucault como
uma espécie de matriz teórica nas análises da ‘materialidade discursiva’ das linguagens.
Poderíamos falar, talvez, num marxismo crítico gramsciano na INTERCOM e num pós-
marxismo (pós-estruturalismo) na ANPED. Se tivéssemos que estender as classificações,
diríamos que na ANPED o pós-marxismo pede passagem em meio a um marxismo crítico
com a presença de Canclini e um mais tradicional, reprodutivista e forte na presença de
Adorno.

Dentre os estudos culturais ainda cabe esclarecer a participação de Giroux; as
citações a Giroux referem-se em sua maioria aos textos sobre os filmes (Disney e Kids)
bem como o texto ‘Praticando estudos culturais nas Faculdades de Educação’ , dois
destes textos inseridos no livro organizado por Silva (1995). Giroux defende aí os
estudos culturais como possível matriz teórica para a formação de professores. A
combinação portanto de alguém que goza do privilégio de fazer análise cultural dos
meios de comunicação e ao mesmo tempo delineia política de formação de professores
fora dos cânones do alfabetismo tecnológico é uma inovação bem-vinda ao campo,
como parece indicar a alta incidência de citações atribuídas a Giroux.

••  CCoonncclluuiinnddoo  ......  oo  ddiissccuurrssoo  ee  aa  pprrááttiiccaa  nnããoo  ddiissccuurrssiivvaa

A produção científica de uma área de conhecimentos não se dá no vazio; ela é
fortemente relacionada às instituições e aos valores presentes nessas instituições. Nota-
se que a Universidade de São Paulo (USP) influencia o campo da
Comunicação/Educação de duas maneiras: através da Pedagogia da Comunicação a
partir da Faculdade de Educação e através da Teoria da Recepção a partir da Escola de
Comunicação, cada qual com seu ethos próprio, cultura, valores, normas. Essa produção
acaba por se refletir na Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da
Comunicação (INTERCOM), que apesar de ser nacional, recebe uma influência marcante
vinda da USP. Outro grupo que influencia sobremaneira a produção cientifica brasileira
na área é a Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sendo
que a sua produção acaba por se refletir na Associação Nacional de Pesquisa em
Educação (ANPED) através da corrente pós-estruturalista. Tudo isso está contado nas
tabelas 1 e 2 a seguir. Pois como diz Foucault, ‘a arqueologia faz também com que
apareçam relações entre as formações discursivas e domínios não-discursivos
(instituições, acontecimentos políticos, práticas e processos econômicos’ p.186). As
formações discursivas  identificadas nas sociedades científicas não reinam soberanas
mas convivem na diversidade com outras. Assim, vemos na INTERCOM humanismo
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convivendo ao lado de criticismo flexibilizado tanto quanto vemos na ANPED pós-
estruturalismo ao lado da Teoria Crítica strictu senso.

A ciência pode ser vista como uma rede cognitiva. Os nós da rede são cientistas e
seus escritos. Os nós podem ser relacionados de várias maneiras para mapear áreas do
conhecimento. Ter as citações como objeto de estudo também provoca algumas
perplexidades: argumenta-se que as razões para citar autores em uma produção
intelectual é muito variada: cita-se para concordar ou para discordar, cita-se para fins de
reconhecimento ou por razões de desconhecimento, para dar créditos ou para obter
créditos. Mas nada disso importa. Quaisquer que sejam as razões para citar trabalhos e
autores, o importante é que os discursos citados e citantes descrevem regularidades ou
um feixe de relações que ficam visíveis ao analista pois as práticas não discursivas são
também parte do discurso. Fica visível também, num campo discursivo a ‘maneira como
se formam seus objetos’  pois  ‘o campo discursivo não se caracteriza pelos objetos que
estuda, pelas modalidades de enunciação, pelos conceitos ou pelas temáticas
privilegiadas, mas sim pela maneira pela qual se formam seus objetos’ (Ibid. p. 26).
A maneira como se forma o objeto Comunicação & Educação se dispersa em vários
discursos ou famílias discursivas identificadas ao humanismo, ao criticismo flexibilizado
e ao pós-estruturalismo no espaço e tempo analisados.
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Tabela 1:  Freqüência de citações por autoria nos trabalhos da INTERCOM GT
Comunicação Educativa - período 1998-2001.

Nº ∑ de %
 de autor

Autor Freq. citações % citação  ∑ %
citação

1 0,16 SOARES I O 22 2,15 2,15
2 0,32 LÉVY P 18 1,76 3,92
3 0,48 FREIRE P 17 1,67 5,58
4 0,64 PIAGET J 17 1,67 7,25
5 0,80 BOURDIEU P 16 1,57 8,81
6 0,96 CITELLI O A 14 1,37 10,19
7 1,12 MARTÍN-BARBERO J 14 1,37 11,56
8 1,28 BAUDRILLARD J 8 0,78 12,34
9 1,44 ECO U 8 0,78 13,12
10 1,60 FERRÉS J 8 0,78 13,91
11 1,76 MORIN E 8 0,78 14,69
12 1,92 LOPES M I 7 0,69 15,38
13 2,08 MARCONDES FILHO C 7 0,69 16,06
14 2,24 MORAN J M 7 0,69 16,75
15 2,40 HABERMAS J 6 0,59 17,34
16 2,56 OROZCO GOMEZ G 6 0,59 17,92
17 2,72 PENTEADO H D 6 0,59 18,51
18 2,88 SODRÉ M 6 0,59 19,10
19 3,04 WALLON H 6 0,59 19,69
20 3,20 CANCLINI N G 5 0,49 20,18
21 3,36 KAPLÚN M 5 0,49 20,67
22 3,52 KUNSCH M 5 0,49 21,16
23 3,68 NETTO J T 5 0,49 21,65
24 3,84 SAVIANI D 5 0,49 22,14
25 4,00 BARTHES R 4 0,39 22,53
26 4,16 BENJAMIN  W B 4 0,39 22,92
27 4,32 GOTTLIEB L 4 0,39 23,31
28 4,48 MAFFESOLI M 4 0,39 23,70
29 4,64 NEGROPONTE N 4 0,39 24,09
30 4,80 POSTMAN N 4 0,39 24,49
31 4,96 PRETTO N L 4 0,39 24,88
32 5,12 ROCCO M T 4 0,39 25,27
33 5,28 SILVA E T 4 0,39 25,66
34 5,44 SILVA T T 4 0,39 26,05
35 5,60 WOLF M 4 0,39 26,44
36 5,76 ASSUMPÇÃO Z A 3 0,29 26,74
37 5,92 BACCEGA M A 3 0,29 27,03
38 6,08 BELLONI M L 3 0,29 27,33

“ “ “ “ “
64 10,24 WHITE R 3 0,29 34,97
 84 Autores 2 0,20 16,45
 496 Autores 1 0,10 48,58
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Tabela  2:  Freqüência de citações por autoria nos trabalhos da ANPED GT  Educação
e Comunicação - período 1998-2001.

Nº
∑  de % de

autor
Autor

Freq.
citações

% citação ∑ %
citação

1 0,14 FOUCAULT M 38 3,51 3,51
2 0,28 LEVY P 24 2,21 5,72
3 0,42 SILVA T T 19 1,75 7,47
4 0,56 ADORNO T W 18 1,66 9,13
5 0,70 GIROUX  H 15 1,38 10,52
6 0,84 HALL S 12 1,11 11,62
7 0,98 LOURO G L 11 1,01 12,64
8 1,12 FISCHER R M B 10 0,92 13,56
9 1,26 BAKHTIN M 9 0,83 14,39
10 1,40 CANCLINE N G 9 0,83 15,22
11 1,54 CYRULNIK B 9 0,83 16,05
12 1,68 FREIRE P 9 0,83 16,88
13 1,82 GIDDENS A 9 0,83 17,71
14 1,96 VYGOTSKY L S 9 0,83 18,54
15 2,10 GUTIÉRREZ F 8 0,74 19,28
16 2,24 BARTHES R 7 0,65 19,93
17 2,38 BENJAMIM W 7 0,65 20,57
18 2,52 BOURDIEU P 7 0,65 21,22
19 2,66 LARROSA J 7 0,65 21,86
20 2,80 LOPES M I V 7 0,65 22,51
21 2,94 VEIGA-NETO A 7 0,65 23,15
22 3,08 CYSNEIROS P G 6 0,55 23,71
23 3,22 HARVEY D 6 0,55 24,26
24 3,36 JUNG C G 6 0,55 24,82
25 3,50 PORTO T M E 6 0,55 25,37
26 3,64 VIRILIO P 6 0,55 25,92
27 3,78 ADORNO & HORKHEIMER 5 0,46 26,38
28 3,92 BAUDRILLARD J 5 0,46 26,85
29 4,06 COSTA M C V 5 0,46 27,31
30 4,20 FERRÉS J 5 0,46 27,77
31 4,34 JAMESON F 5 0,46 28,23
32 4,48 KELLNER D 5 0,46 28,69
33 4,62 MACHADO A 5 0,46 29,15
34 4,76 NOVOA A 5 0,46 29,61
35 4,90 PENTEADO H D O 5 0,46 30,07
36 5,04 ALVES N 4 0,37 30,44
37 5,18 BELLONI M L 4 0,37 30,81
38 5,32 FREUD S 4 0,37 31,18
39 5,46 LYOTARD J-F 4 0,37 31,55
40 5,60 MORAN J M 4 0,37 31,92
41 5,88 VALENTE J A 4 0,37 32,66

84 autores 3 0,28 32,93
166 autores 2 0,18 33,12
444 autores 1 0,09 33,21
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33.. AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDAA  CCOOLLEEÇÇÃÃOO  ““CCAAMMPPIINNAASS  EEMM  RREECCOORRTTEESS””

Para a avaliação da coleção digital composta por mais de 60.000 recortes de
jornais sobre a cidade de Campinas, utilizou-se a metodologia de análise de conteúdo
com o intuito de mostrar a possibilidades de utilização em tomadas de decisão políticas
na área de Educação como proposto inicialmente no projeto. Os Anexos 5 (p.121), 7
(p.157), são respectivamente: o Índice da Hemeroteca e a coleção de 18 CD-ROM’s que
intitulamos “Campinas em Recortes”.

Realizamos pesquisas na base de dados “Campinas em Recortes”, constituída pela
hemeroteca a partir de 3 termos que julgamos pertinentes à área de políticas públicas:
alfabetização, menores (crianças) e política. Para acompanhar o raciocínio dos exemplos
a seguir sugere-se ver as páginas impressas da base de dados no Anexo 4 (p.117).

Para o primeiro termo alfabetização, selecionamos 3 artigos para esta amostra:

a) Projeto vai acabar com o analfabetismo. Correio Popular, Campinas, 12 jul.
1970.

b) Campinas alfabetiza... Correio Popular, Campinas, 3 set. 1970.

c) Começa campanha contra analfabetismo. Diário do Povo, Campinas, 16
ago.1971.

Não nos propomos a fazer aqui uma análise de conteúdo aprofundada, que seria
para educadores, observamos entretanto a riqueza destes três recortes, pela datação
histórica, os anos 70, pelo movimento MOBRAL e pela participação da sociedade civil,
pois um dos artigos refere-se à participação da Igreja Católica, da Legião Brasileira de
Assistência.

O segundo termo menores, que hoje seriam os meninos de rua, selecionamos os
artigos:

Povo participa agora no Juizado de Menores. Diário do Povo, Campinas, 2 nov.
1969.

Reestruturado, Juizado de Menores retorna funções. Correio Popular, Campinas,
10 jul. 1988.

Vara Privativa de Menores. Correio Popular, Campinas, 20 ago. 1974.

Presidente da Fundação do Bem Estar do Menor em Campinas. Diário do Povo,
Campinas,  21 out. 1971.

Juizado recebe quase 40 crianças por dia. Diário do Povo, Campinas, 1 jun.1972.

Solução para o problema de menores. Diário do Povo, Campinas, 7 ago.1970.

Ressaltamos a ênfase da palavra menor ou menores, sempre usada segundo a
terminologia jurídica. Nestes recortes, os meninos de rua são um problema da Justiça,
no âmbito do Estado. Observamos que atualmente as organizações não governamentais
têm papel importante quanto à esta questão. Estes recortes funcionam como a memória
de um problema, testemunhando ao longo do tempo as várias abordagens já realizadas
para a solução do problema dos meninos de rua.

A pesquisa através de pastas permite a busca de um determinado termo dentro de
uma coletânea específica de recortes. A busca através do termo política na pasta Ruas
antigas recuperou os seguintes recortes:
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 Vinte e quatro de fevereiro. Correio Popular, Campinas, 24 fev. 1988.
 Ruas da época imperial. Diário do Povo, Campinas, 23 dez. 1956.
 Denominações de ruas da cidade. Correio Popular, Campinas,  1938.

 Ruas de Campinas: atrás de cada nome há uma história.

A palavra política aparece referida à constituição, à política da nação, a vida
pública de determinado cidadão e à política campineira. Observamos como um tema
aparentemente desconexo da área educacional pode ser utilizado para estudo da história
do país, estudo da política campineira ou até de planejamento urbano.

Com estas análises ressaltamos que na perspectiva de gestão do conhecimento
podemos capturar esse conhecimento, registrá-lo, organizá-lo, analisá-lo e torná-lo
disponível para uso comum, sob os distintos suportes informacionais, neste caso as
bases de dados, seja em CD-ROM ou através do acesso online. Deste modo amplia-se o
espaço de construção do conhecimento dos indivíduos pela multiplicidade de fontes e
meios de acesso à informação, associada à exposição do indivíduo a diferentes
expressões culturais e à possibilidade ilimitada de conexões e intercâmbios.
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AANNEEXXOOSS
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AANNEEXXOO  11
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Campinas, 19 de junho de 2002.

À

Corinta Maria Grisolia Geraldi

Secretaria Municipal da Educação

Prefeitura de Campinas. Governo Popular e Democrático.

Referência: POLÍTICAS PÚBLICAS MUNICIPAlS: GERAÇÃO DE BASE DE DADOS MUL
TIMÍDIA

FAPESP Processo No. 1998/14018-7 (Programa Políticas Públicas)

Instituição Parceira: Secretaria Municipal de Educação e Bibliotecas Públicas Municipais

Prezada Senhora Secretária

Somos pesquisadoras do projeto em referência que objetiva: definir um sistema de
informação para subsidiar as diferentes áreas da SME na formulação de políticas
educacionais.

Para tanto, buscamos a implementação e as necessidades da fase II do projeto,
quais sejam, o mapeamento permanente e visualizável, ao mesmo tempo global e
minucioso das riquezas humanas, os saberes, de um grupo selecionado dentre os
professores da Secretaria Municipal de Educação na forma de uma base de dados; e, o
desenvolvimento e avaliação de um ambiente informatizado de aprendizagem em rede
para o grupo sujeito da SME. Na fase conclusiva da pesquisa estaremos avaliando o
comportamento de uso das redes eletrônicas; a análise de conteúdo da informação para
fins de indexação e disponibilização adequada aos professores em rede e o uso do
ambiente informatizado de aprendizagem como um todo.

Entretanto, buscando a concretizaço desses objetivos no decorrer dos anos 2001
e 2002 algumas dificuldades tem sido encontradas que prejudicam o andamento do
projeto cujo prazo de conclusão e 30/10/2002. Embora, várias tentativas tenham sido
efetuadas através de reuniões com representantes dessa Secretaria Municipal de
Educação e correspondências trocadas (Anexo 1 - relativas à 2002) ainda não
conseguimos retorno, quais sejam:

1. aplicação de questionários aos professores pertencentes aos grupos de
formação com o objetivo de gerar a Base de Dados de Talentos;

2. construção de um Ambiente Online de Aprendizagem para os professores a
partir de um link da homepage da SME.

A SME da PMC e as Bibliotecas Publicas da SMC são as parceiras do, projeto
desde 1999. O comprometimento assumido pela SME para todo o período do projeto foi
disponibilizar um analista de sistemas para a execução das atividades relativas ao item 2
acima citado durante todo o período da pesquisa (Anexo 2). Assim, descrevemos abaixo
as necessidades imediatas do projeto para sua continuidade.
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AApplliiccaaççããoo  ddee  qquueessttiioonnáárriiooss  aaooss  pprrooffeessssoorreess  ppeerrtteenncceenntteess  aaooss  ggrruuppooss
ddeeffoorrmmaaççããoo  ccoomm  oo  oobbjjeettiivvoo  ddee  ggeerraarr  aa  BBaassee  ddee  DDaaddooss  ddee  TTaalleennttooss

Definição do conteúdo do questionário para coleta de dados relacionados aos
talentos individuais e a definição de um grupo de professores para participar  da
pesquisa. As negociações para operacionalização dessa atividade foram reiniciadas em
fevereiro último em reunião com a Senhora Rosângela Assis e, até agora não obtivemos
resultados.

CCoonnssttrruuççããoo  ddee  uumm  AAmmbbiieennttee  OOnnlliinnee  ddee  AApprreennddiizzaaggeemm  ppaarraa  55  pprrooffeessssoorreess  aa
ppaarrttiirr  ddee  uumm  lliinnkk  ddaa  hhoommeeppaaggee  ddaa  SSMMEE  ee  BBiibblliiootteeccaa  PPúúbblliiccaass  MMuunniicciippaaiiss

Disponibilização de um analista de sistemas para consecução das atividades
relacionadas abaixo para a construção do Ambiente Online de Aprendizagem. Relatamos
que, o Senhor Secretário de Cultura, Valter Ventura, numa tentativa de auxiliar esse
processo disponibilizou parte de tempo de um funcionário que está trabalhando no
manual de treinamento para uso da base de dados Campinas em Recortes. Também, o
Senhor Enylson Carnolesi e a Senhora Carla Magnini do Departamento de Informatização
do Gabinete da Prefeita estão tentando viabilizar a construção do Ambiente Online de
Aprendizagem.

1. Inserção de bases de dados abaixo incluindo seus apontadores na homepage da
SME e Bibliotecas Públicas Municipals:

 Campinas em Recortes, Hemeroteca digitalizada sobre a Campinas dos anos
40 a agosto de 2001 - acesso Internet;

 Catálogo das bibliotecas públicas (sw SOFIA) - acesso local; Folha de São
Paulo, edição 2000 (1999) e edição 1999 (1994 a 1998) - acesso local nos
ISP disponíveis na Biblioteca Prof. Ernesto Manoel Zink;

 Um buscador para utilização da rede;

 UMAP, minerador de dados - acesso local nos IPs disponíveis na Biblioteca
Prof. Ernesto Manoel Zink;

 Diários Oficiais do Estado e União cuja assinatura será feita pelo projeto -
acesso local nos IPs disponíveis na Biblioteca Prof. Ernesto Manoel Zink;

 Revistas disponíveis via UOL cuja assinatura será feita pelo projeto - acesso
local nos IPs disponíveis na Biblioteca Prof. Ernesto Manoel Zink;

 Banco de Talentos* - acesso local nos IPs disponíveis na Biblioteca Prof.
Ernesto Manoel Zink e... SME;

 Banco de Materiais Didáticos* - acesso local nos IPs disponíveis na Biblioteca
Prof. Ernesto Manoel Zink e... SME;

 Lista de discussão ou Grupos de discussão*.

O Banco de Talentos, o Banco de Materiais Didáticos e a Lista ou Grupo de
Discussão deverão ser constituídos no decorrer desse processo junto a SME.
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2. Manutenção e atualização:

 Campinas em Recortes, fase 2, constituição da Hemeroteca digital a partir de
agosto de 2001 utilizando 9 sw FOLIO;

 Apontadores da homepage da SME e Bibliotecas Publicas Municipais.

No ambiente disponibilizado pela instituição parceira para o período do projeto
estão instalados equipamentos e programas para cumprimento das ações de
formação/treinamento de pessoal monitoradas pelas pesquisadoras e pelos responsáveis
pelo projeto na instituição parceira conforme descrito abaixo.

Equipamentos

1 servidor Netfinity 5100 (8658-51Y) Pill 933 Mhz;

3 computadores Pentium 111800/CD52X/HD20GB-4MB/WinME sendo 1 com CD
Writer;

1 estabilizador ;

1 impressora HP lazer 2200 C7063A 1 HP Scanjet 6300C.

Materiais de consumo:

Windows NT;

Office.
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RELATÓRIO ATIVIDADES FUNCIONÁRIO

LOCAL: Biblioteca Municipal

PERÍODO: 11/03/2002 à 15/03/2002

••  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO

O presente documento tem como objetivo fazer descrições iniciais da tecnologia
Doc-Reader e da ferramenta de desenvolvimento Folio Views que faz uso desta
tecnologia.

Tanto a referida quanto a ferramenta para desenvolvimento encontram-se em fase
de estudos e análise para implantação de sistema de banco de dados da Biblioteca
Pública de Campinas.

DESCRIÇÃO BÁSICA DA TECNOLOGIA DOC READER

Jornal do Comércio
Recife – 26.05.99
Quarta-feira

Transformar pilhas de papel em bytes, economizando espaço e otimizando a
produtividade. Os processos de digitalização de documentos há muito prometem esse
benefícios, conquistando aos poucos a confiança de empresas públicas e privadas. A
DocPro é mais uma firma que se ocupa de gerenciamento eletrônico de documentos
(Ged) e acaba de montar em Boa Viagem um escritório para gerenciar todas as
atividades da região Norte-Nordeste.

O software da empresa também se chama DocPro e fuciona a partir de inteligência
artificial, que indexa automaticamente todas as palavras contidas nos documentos
(textos ou imagens). ‘Através do nosso sistema, a busca no banco de dados pode ser
feita por palavras-chave, que são encontradas até mesmo nas imagens que forem
digitalizadas’, explica Roberto Xandre, diretor de operações.

A partir do momento que a DocPro é acionada, o único trabalho é liberar, em suas
dependências, uma área para seleção e digitalização dos arquivos. O acesso é feito por
um sistema de busca, o Doc Reader, que encontra o termo desejado muito rapidamente:
segundo a própria DocPro, em apenas 0,3 segundos o usuário pode achar a palavra num
universo de 65 mil documentos, o equivalente a 16 arquivos de gaveta de aço.

É inevitável a comparação do sistema DocPro com os programas de OCR (Optical
Character Recognition), disponíveis no mercado e mais comuns desde a popularização
dos scanners. Xantre tem uma resposta na ponta da língua: ‘O diferencial básico é a
praticidade: como eles obrigam o usuário a tratar o texto digitalizado, que vem todo
truncado, não funcionam com grandes volumes de documentos, já que seria preciso
dispor de pessoas para cuidar apenas dessa parte do processo.
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••  DDeessccrriiççããoo  ddaa  FFeerrrraammeennttaa  FFoolliioo  VViieewwss

Folio Views

Verdadeiro padrão internacional para Bases de Informações Eletrônicas, o Folio
Views é o produto utilizado para criar e acessar o Info-bases Folio, que são arquivo que
contém a íntegra, a formatação de todo o texto, os recursos de Hipertexto, a indexação
de todas as palavras e os objetos externos (como as imagens e objetos OLE). Uma
Infobase Folio é um arquivo compactado, reduzindo muito o espaço consumido para
armazenamento.

Oferece interface visual agradável e intuitiva, similar aos principais editores de
texto do mercado. Permite a edição e atualização de anotações pessoais sem
comprometer os dados originais. Possui grande variedade de recursos para localizar
rapidamente qualquer assunto, seja qual for a complexidade das sua consulta. É ideal
para a publicação de livros técnicos, catálogos, manuais ou qualquer outra aplicação que
envolva grandes volumes de dados (como por exemplo, Literatura Jurídica). Uma
Infobase Folio pode ser armazenada em CD-ROM, em disquete, em servidores de rede
ou em servidores INTRANET/INTERNET.

Folio Builder

O Folio Builder é um conjunto de ferramentas que dinamiza o processo de
conversão, compilação e distribuição de informações, além de garantir a segurança na
publicação das mesmas. O produto contém ferramentas de apoio ao especialista de
informações, que é o responsável por organizar, atualizar e manter as Info-bases Folio.
Ele permite a importação de vários formatos de arquivo, facilitando a aplicação
automática de atributos de texto/hipertexto/pesquisa e o gerenciamento de direitos de
acesso dos usuários aos documentos criados.

Folio Publisher

O Folio Publisher é a solução para quem deseja comercializar as Info-bases que
produz, possibilitando a distribuição em CDs e disquetes. O publicador pode estabelecer
critérios de acesso às informações, tais como: data de expiração, número de usuários,
cópia do info-bases publicadas com objetivos comerciais serão distribuídas juntamente
com uma cópia do Folio Views, em uma versão especialmente projetada para a
Distribuição Comercial de info-bases.

Folio Integrator

O Folio Integrator é um Kit para desenvolvimento de aplicativos, que além dos
arquivos e bibliotecas de integração, contém toda a documentação necessária para criar
poderosos aplicativos para a recuperação de informações (InfoApps). O Folio Integrator
oferece facilidades para o uso da poderosa tecnologia Folio de acesso e personalização
de info-bases. Ele permite que os programadores utilizem as ferramentas de
desenvolvimento de suas preferências (Visual Basic, Delphi, C++, etc) para criar
aplicações eficientes, integradas e viáveis comercialmente.
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••  CCoonncclluussããoo

Constatamos que fazendo uso da ferramenta Folio Views (disponível para uso na
Biblioteca) é possível recuperar informações a partir de determinados tipos de arquivos
que podem fazer parte de uma Info-Base (arquivos de textos, planilhas, etc.), contudo
seria necessário um tempo maior para um estudo mais detalhado da referida ferramenta,
aconselhável seria um curso para agilizar mais rapidamente a construção das Info-Bases.

A tecnologia Doc-Reader foi utilizada para construção das Info-Bases em CD, que
já estão disponíveis na biblioteca.

Em cada um dos CDs existe um programa executável que recupera para textos
imagens escaneadas de textos, contudo a ferramenta principal que é aquela que
converte a imagem escaneada para o formato ‘tiff’ e a transforma em algo recuperável
para consulta não faz parte do pacote presente na Biblioteca.

O objetivo seria utilizar o Folio-Views como ferramenta gerenciadora das Info-
Bases da Biblioteca Municipal tendo em vista a recuperação de vários tipos de arquivos
presentes nestas (arquivos da Web, imagens, textos e principalmente as Info-Bases
construídas com a tecnologia Doc-Pro que já estão disponíveis em CD).

••  RReeffeerrêênncciiaass

http://www2.uol.com.br/JC/_1999/3105/if2605o.htm

http://bimprensa.petrobras.com.br/sld001.htm

http://www.soft.com.br/aptrixsoft/soft/softonline.nsf.Content/Folio-Views

Francisco Selingardi

18/03/02
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O Que é o DocReader ?

DocReader é um software desenvolvido especialmente para permitir a leitura rápida
e flexível de páginas das pastas presentes em seu CD-ROM DocPro.

Com o DocReader você pode: visualizar cada página das pastas que foram
"escaneadas" e estão presentes em seu CD-ROM com várias facilidades tais como:
zoom, movimentá-las com o mouse (hand-panning), copiar/colar, etc.; imprimir páginas
em vários tamanhos ou parte de uma página (zoom em detalhe). A impressão pode ser
de uma página, de todas as páginas da pasta, de todas as ocorrências de uma pesquisa,
das ocorrências da pasta e subpastas; copiar páginas completas ou partes para outros
Softwares; efetuar pesquisas por qualquer palavra do documento e anotações presentes
nos documentos.

Conteúdo do CD-ROM

Um CD-ROM DocPro contém:

 as pastas e páginas que você pediu que fossem ‘escaneadas’;

 índices para todas as palavras que foram reconhecidas nas imagens de seus
documentos;

 software utilitário DocReader, que lhe permite manusear suas páginas de forma
simples e eficiente.

Label (ou rótulo) do CD-ROM que é a Sigla que você deu ao requisitar o Trabalho.
Esta sigla vem também escrita sobre a face de seu CD.

Cada CD-ROM compreende um Trabalho. Este trabalho está dividido em Pastas.
Cada pasta é composta por subpastas e pelas Páginas ‘escaneadas’.

Sugerimos que a sigla (Label) seja mnemônico e único em sua coleção de CD’s
DocPro, pois o mesmo está escrito sobre o CD-ROM, e serve para identificar
visualmente (e internamente) cada CD. No Windows Explorer, por exemplo, este Label
aparece ao lado da letra do drive quando o CD está montado.

Trabalho

É o trabalho que você pediu para ser colocado em seu CD-ROM. O trabalho tem
um nome e um Label (título), que sugerimos ser único em sua biblioteca de CD-ROMs
DocPro.

O nome do trabalho vem impresso na caixa fornecida junto com seu CD-ROM, de
forma a identificar visualmente seus vários CD’s criados na DocPro. O Label vem
gravado no CD-ROM e é visto quando o CD está montado, no Explorer ou no
DocReader. Este Label vem também impresso na superfície do CD-ROM, para
identificação visual.

Pastas

As pastas permitem o agrupamento das páginas/documentos de seu Trabalho de
uma forma que lhe seja lógico. Por exemplo, se o trabalho contém 3 livros, cada um
deles pode ser uma pasta; se o trabalho são várias pastas com correspondências, cada
pasta será uma pasta do DocReader.
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Também é permitida a divisão em subpastas, por exemplo, um trabalho pode
conter a pasta Enciclopédia A com as subpastas Volume I e Volume II, e também a
pasta Enciclopédia B com as subpastas Volume I, Volume II  e  Volume III.

Veja o exemplo abaixo:

O software DocReader trata as pastas na janela Pull-down (à esquerda no
desenho) onde estão listadas as pastas presentes no trabalho e elas podem ser
selecionadas com apenas um clique em cima do nome delas. Para visualizar a relação
das subpastas da pasta é só dar um clique em cima do sinal ‘+’ a esquerda do nome, e
para fechar a relação clicar em cima do sinal ‘-‘.

Para movimentar-se pelas páginas de uma pasta usa-se a barra de páginas ou
digita-se o número da página (à direita no desenho). Observe que os números de página
são relativos à pasta selecionada.

Os botões de salto para páginas selecionadas em buscas por palavras também
atuam dentro da pasta selecionada e somente estão ativas se uma pesquisa por palavras
foi previamente executada (vide Pesquisa por Palavras).

Páginas

São os documentos ‘escaneados’. As páginas estão agrupadas em
pastas ou subpastas e são exibidas na janela do DocReader.

Você pode saltar de página em página seqüencial dentro de uma pasta, ou pelas
páginas selecionadas numa pesquisa onde se especificou determinadas palavras.

Você pode dar Zoom, para visualizar melhor um detalhe ou ainda selecionar uma
parte da página, quer para impressão quanto para passar para um aplicativo gráfico
externo.
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Para facilitar a visualização da página existe o Hand-Panning, ou seja, basta
segurar o botão esquerdo do mouse e movê-lo, que toda a página acompanha este
movimento.

Pesquisas por Palavras

DocReader tem uma ferramenta poderosa de pesquisa à palavras , que permite
encontrar todas as páginas onde as palavras especificadas aparecem.

Todas as palavras com mais que 2 caracteres de suas páginas que foram
‘escaneadas’ e reconhecidas, estão disponíveis para pesquisa. Assim, você pode
especificar na pesquisa uma ou mais palavras, e todas as páginas do seu trabalho que
contiverem aquelas palavras estarão pré-selecionadas. Para conhecer todas as variações
de pesquisa, veja o item fazendo uma pesquisa.

A lista de pastas passa a exibir cores diferentes nas pastas que atenderam à
pesquisa.

Se a pasta não tem ocorrência ela aparece assim

Se a pasta não tem ocorrência, mas alguma subpasta abaixo
dela contém, ela aparece assim

Se a pasta tem ocorrências ela aparece assim

Ao selecionar uma pasta com ocorrência a primeira página que tenha a(s)
palavra(s) pesquisada aparece.

Botão de Navegação

Utilizando-se dos botões de navegação pode-se saltar de página
em página no conjunto selecionado na pesquisa. Se não existir mais
ocorrências na pasta ele pula para a próxima pasta com ocorrência, e
aparece uma tela avisando que está mudando de pasta.

Visualização

Para ir visualizar as páginas uma a uma, usa-se a barra
de navegação ou o campo de número da página.
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••  AAnnoottaaççõõeess

Fazendo Anotações

Para fazer uma anotação:

1) Escolher no menu anotações o tipo entre Pessoal ou Global, ir para a página que
deseja criar a anotação;

2) Ativar a barra Ferramenta de Anotações ;

3) Escolher uma das ferramentas e clicar no local da página que a anotação deve
ficar.

Com as anotações você pode colocar nas páginas digitalizadas textos, fazer
marcações e anexar vídeos, sons, planilhas, documentos, etc.

Os textos contidos nas anotações também podem ser pesquisados.

Global

Habilita a Barra de Ferramentas de Anotação, tornando assim possível fazer
anotações nas páginas a nível Global, ou seja, as anotações feitas serão visualizadas por
todos que tiveram na opção Global o mesmo diretório.

Caso seja a primeira vez que esteja selecionando a opção Global ao clicar nesta
opção, será pedido para se escolher o diretório que se quer armazenar as anotações.
Caso contrário o diretório de armazenagem será aquele que você escolheu da última vez.
Caso queira trocar o diretório Global selecione a opção  escolher diretório global.

Escolher Diretório Global

Nesta opção, você pode escolher o diretório da rede onde irá armazenar as
anotações feitas, para que qualquer usuário possa consultá-las a qualquer momento.

Ao clicar nesta opção, será pedido para se escolher o diretório que se quer
armazenar as anotações.

Exemplificando: existe um trabalho que foi copiado para HD para que vários
usuários de um determinado grupo de interesse pudessem acessá-lo ao mesmo tempo.
O chefe do grupo pode fazer as anotações desejadas e disponibilizá-las neste diretório
para que os outros usuários do grupo as vejam. Para isso, basta configurar no micro do
chefe e de cada usuário do grupo, o diretório global como sendo este diretório. O chefe
faz os apontamentos e todos tomam conhecimento.

Exemplificando: existe um trabalho que foi copiado para HD para que vários
usuários de um determinado grupo de interesse pudessem acessá-lo ao mesmo tempo.

EXISTEM DOIS MODOS DE SE REALIZAR UMA ANOTAÇÃO:

1.  GLOBAL

2. PESSOAL
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O chefe do grupo pode fazer as anotações desejadas e disponibilizá-las neste diretório
para que os outros usuários do grupo as vejam. Para isso, basta configurar no micro do
chefe e de cada usuário do grupo, o diretório global como sendo este diretório. O chefe
faz os apontamentos e todos tomam conhecimento

Pessoal

Habilita a Barra de Ferramentas de Anotação, tornando assim possível fazer
anotações nas páginas a nível pessoal, ou seja, as anotações feitas só vão ser
visualizadas na máquina local, não podendo ser vista por outras máquinas.

Elas ficam armazenadas na subpasta \ Notes da pasta onde o DocReader foi
instalado(geralmente c:\Arquivos de Programas \ DocRead),

••  CCoommoo  UUssaarr

Navegação nas Páginas

A navegação sequencial nas
páginas consiste em ir a uma parte da
documentação (uma pasta / subpasta)
e lá visitar página a página os
documentos. Ou após uma
pesquisa,visitar as páginas no entorno
da encontrada.

Escolhendo a pasta desejada . Como
pode ser visto na tela ao lado, o 1º
passo é abrir a lista de pastas clicando na seta indicada por 1. Caso haja um ‘+’ à
esquerda da pasta desejada (mostrado por 2) isto significa que a pasta tem subpastas.
Clicando no ‘+’ a lista de subpastas se abre e assim por diante caso hajam mais níveis.
Para ver os documentos de uma pasta ou subpasta, clique na mesma conforme indicado
por 3. A 1ª página da pasta é exibida.

Para fechar um nível de subpastas, clique no - que fica a esquerda da pasta ‘pai’
aberta.

Navegando pelas páginas da pasta Para ir à próxima página, como se estivesse
folheando um livro, clique na seta apontada por 4. Repita esta operação para ir
avançando página a página. Para retroceder uma página, clique na seta da esquerda.
Repare que o número da página onde você se encontra é apresentada na caixa a direita
das setas (página 5, no exemplo e que esta pasta tem 78 páginas). Você pode ir direto
a uma página digitando seu número nesta caixa. Ou ainda arrastando o cursor que está
entre as duas setas.

A qualquer momento você pode trocar de pasta ou subpasta, repetindo o explicado
acima em Escolhendo a pasta desejada.
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Fazendo uma Pesquisa

Para iniciar uma pesquisa nas pastas:

1. Clicar no Botão Pesquisar

2. Abrirá a tela onde você poderá digitar a(s) palavra(s) a pesquisar, caso a opção
‘Manter na Pasta’ esteja selecionada, a pesquisa será feita igualmente em todo o
Trabalho, no entanto a primeira pasta a aparecer é a da pasta corrente. Se a opção
‘Incluir anotações’ estiver selecionada a pesquisa se dará também pelas Anotações
feitas no Trabalho.

Obs.: Quando terminarem as ocorrências de uma pasta irá aparecer uma tela de
mensagem de troca de pasta

Ex.

As palavras podem ser incompletas, mas devem ser terminadas com um ‘*’  Com
isto todas as palavras iniciadas com o texto antes do ‘*’ serão consideradas. Esta
pesquisa é uma ferramenta poderosa. Porém, gasta um pouco mais de tempo.

Palavras incompletas podem ser utilizadas em pesquisas incompletas.

Ex. dada a palavra casa* , serão pré-selecionadas as páginas que contenham as palavras:

Casa / Casado / Casaco

Se mais que uma palavra for dada, existem os seguintes tipos de operadores para
a busca:

<espaço> - mostra as páginas que tiverem as palavras dadas, na ordem dada e
seguidas.

Ex.: dada a busca minha casa serão selecionadas páginas que contenham:

”... na minha casa tem palmeiras .... ”

E <+> - estando todas as palavras na página, não importando a ordem em que
apareçam, faz com que a página seja selecionada.

Ex.: dada a busca minha+casa, serão selecionadas as páginas que tenham frases tais
como:

”Na minha casa .....” ;  ”Minha mãe foi lá em casa ontem”

OU <|> - mostra as páginas que tenham uma ou outra palavra dada.

Ex.: petróleo | Petrobrás | óleo (encontra páginas com petróleo OU Petrobrás OU óleo)

MENOS <-> - mostra as páginas que contenham a primeira palavra e NÃO a
segunda.

Ex.: São Paulo - Rio de Janeiro (encontra páginas que tenham São Paulo e NÃO tenham
Rio de Janeiro)

Obs.: Caso a palavra pesquisada seja composta será necessário colocá-la entre
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aspas

Ex: ‘guarda-chuva’, para que o hífen não seja confundido com o operador ‘-‘

 

Montando Expressões

Fazendo-se uso dos recursos acima citados  pode-se montar expressões, como por
exemplo:

1. Para encontrar documentos sobre Machado de Assis ou Academia, mas que não
falem sobre Dom Casmurro, digitaria:

Machado de Assis | Academia - Dom Casmurro

2. As expressões podem ser mais sofisticadas, com o uso de parênteses, tal como
numa expressão matemática. Alguns exemplos:

Encontrar os recortes que falem da violência em São Paulo ou no Rio de Janeiro:
violência + (São Paulo | Rio de Janeiro)

Quando se inicia uma pesquisa com o operador - (menos) será realizada uma
pesquisa inversa, onde mostrará todas as páginas que não tem a palavra ou expressão.

Ex.: -São Paulo (encontra todas as páginas que não tem a palavra São Paulo)

Navegue nas páginas com ocorrência via os botões

Qualidade da Imagem (Internet)

As opções de Qualidade da Imagem combinadas com o
zoom permitem a visualização ideal dos documentos desta
Biblioteca Virtual, mesmo em conexões lentas ou via linha
discada.

Descrição das opções Qualidade de imagem

Cor - Se o documento for a cores, fará  a imagem ficar
colorida.Neste modo a carga da imagem é mais lenta. Com zoom a 100%
se consegue o melhor resultado.

Tons de Cinza - Neste modo imagens preto e branco tem melhor
qualidade, porém é mais lento que a qualidade P&B. Normalmente usada
para ler com mais conforto.
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P&B - é o modo mais rápido e de menor definição. Use enquanto
navega ou faz pesquisas. Os modos acima ficam para leitura/visualização
detalhada.

Dicas: Quanto maior qualidade, cores ou zoom maior é o tempo de carga da
imagem via Internet. Os botões de zoom ampliam ou reduzem a visão da página.
O Ajuste na Altura é o mais rápido Experimente as combinações acima e veja a
mais adequada . Pode-se mudar a cada página.

Encaixar na Altura

Faz com que a imagem exibida na tela se encaixe de tal forma que
seja exibida toda a altura da página.

O menu Imagem tem várias outras opções de controle de tamanho
de exibição da página.

Imprimir

Permite a impressão das páginas do Trabalho, podendo especificar a
impressora, intervalos, tamanho, quantidade de cópias e orientação do
papel. Veja abaixo a descrição detalhada de cada opção da tela de
impressão.

Impressora

Permite que escolha a impressora a ser usada, o botão Propriedades chama a tela
específica de configuração da impressora.

Tamanho

Original - Imprime a página no tamanho original em que foi escaneado. Caso o
tamanho da página seja maior que a folha da impressora o DocReader ajustará
automaticamente para o modo Toda Página;

Toda Página - Ajusta o tamanho da página para que esta ocupe todo o tamanho da
folha da impressora;

1/2 Página - Imprime a página ocupando a metade da folha;

1/4 Página - Imprime a página ocupando 1/4 da folha.

Intervalos:

 todas as páginas da pasta corrente;

 um intervalo de páginas dentro da pasta corrente;

 uma área da página previamente selecionada via o Botão Selecionar;

 todas as páginas com ocorrências do trabalho. Só funciona após uma pesquisa;

 todas as páginas com ocorrências da pasta corrente, considerando ou não as
suas subpastas. Só funciona após uma pesquisa.
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Cópias

Escolhe o número de cópias de cada página;

A opção Agrupar permite que se imprima cada cópia na ordem das páginas.

Orientação

Retrato - Imprime no sentido em pé;

Paisagem - Imprime no sentido deitado.

Forma de Impressão

Ative a opção 'Página a Página' caso tenha algum problema de perder páginas ou
travar durante a impressão de mais de uma página. Pode ocorre dependendo do modelo
da impressora.

••  BBAARRRRAA  DDEE  FFEERRRRAAMMEETTAASS  EE  MMEENNUUSS

Barra de Ferramentas

Com a barra de Ferramentas você pode acessar as funções mais comuns do
DocReader. Para uma explicação mais detalhada clique em um dos itens.
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MMeennuuss

Menu Editar

Selecionar   

Permite que via mouse você selecione uma área da
página para ser copiada para a Área de Transferência do
Windows ou para ser impressa.

Para isto clique com o botão esquerdo do mouse,
mantenha-o pressionado e arraste o mouse até onde se
deseja copiar e solte o botão. Clique no botão Copiar
para que a área selecionada seja copiada para a Área de
Transferência do Windows. Agora você pode chamar outro programa (Ex. Word, Excel,
PaintBrush) e escolher a opção ‘Colar’.

Importante: a área selecionada é uma imagem, mesmo que só contenha textos, e
será passada para o aplicativo como uma imagem e não como texto.

Dica: se você quiser aproveitar o texto da imagem, ainda tem um jeito. Basta
selecionar no DocReader, a parte do texto que você quer. Abra o software de OCR que
você tem, cole e faça o OCR. Agora basta passar para o editor de sua preferência (Word
por exemplo)

Copiar

Só tem efeito se for usado imediatamente após a seleção de uma área da página (via
Botão Selecionar). Ele copia a área selecionada para a Área de Transferencia do
Windows.

Tecla de atalho: Control+C

Pesquisar

Permite que se faça uma pesquisa por palavra ou anotações nas
páginas. Digite na caixa Palavras a palavra ou uma combinação de palavras
para serem pesquisadas.

Cada vez que você abrir esta caixa de pesquisa, aparece selecionada a última
busca que você realizou. Também são guardadas as 10 últimas pesquisas realizadas,
para ver basta clicar na seta ao lado da caixa Palavras.

Vide maiores explicações nos tópicos Pesquisa por Palavras e Fazendo uma
Pesquisa.

Tecla de atalho: <F3>

Próxima Ocorrência

Muda para a página posterior (com ocorrência) à que está sendo
exibida Quando não há uma página posterior com ocorrência vai para a
primeira página com ocorrência da pasta posterior, caso não tenha nenhuma pasta
posterior com ocorrência exibe mensagem de última ocorrência.

Só funciona se ocorreu uma pesquisa feita anteriormente.

Vide maiores explicações nos tópicos Pesquisa por Palavras e Fazendo uma
Pesquisa.
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Tecla de atalho: <F5>

Ocorrência Anterior

Muda para a página anterior (com ocorrência) à que está sendo exibida.
Quando não há uma página anterior com ocorrência vai para a última página
com ocorrência da pasta anterior, caso não tenha nenhuma pasta anterior com
ocorrência exibe mensagem de primeira ocorrência.

Este botão só estará habilitado se tiver feito alguma pesquisa.

Vide maiores explicações nos tópicos Pesquisa por Palavras e Fazendo uma
Pesquisa.

Tecla de atalho: <F4>

Desfaz Pesquisa

Esta função cancela a última pesquisa e exibe todas as pastas com a cor amarela
na Caixa Lista das Pastas. É usada somente após uma pesquisa, para limpar as
ocorrências.

Seleciona Tudo

O comando seleciona toda a imagem, para que depois possa ser passada para a
Área de Transferência do Windows.

Tecla de atalho: Control+A

Menu Imagem

Qualidade P&B

Converte a imagem preto e branco para tons de
cinza tornado as letras mais definidas, facilitando a leitura
e melhorando a qualidade das fotos, só funciona quando a
porcentagem do zoom é menor que 100 %.

Qualidade Cor

Usa um método mais eficiente ao ajustar as imagens
coloridas na altura ou largura, tornando a leitura mais fácil e agradável. A entrada da
imagem tende a ficar um pouco mais lenta nesse caso. Para desativar essa opção
permanentemente consulte o tópico Configurações Personalizadas

Auto Rotate

Quando esta opção está selecionada, faz com que as imagens que estão deitadas
girem 90° no momento da visualização, ficando assim na posição correta de leitura.

Destacar Palavras

Quando esta opção está marcada, faz com que as palavras que foram pesquisadas
sejam destacadas na imagem. Fica mais fácil de se encontrar o que procura.

Se esta opção for desmarcada, o destaque desaparece. Assim, você conseguirá
imprimir a página sem os destaques da pesquisa realizada.
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Thumbs

Mostra na parte superior da tela várias páginas reduzidas, e a imagem corrente na
parte de baixo. Assim, você pode ver várias páginas ao mesmo tempo, sem precisar
navegar por elas e encontrar o que procura.

Clicando uma vez na imagem reduzida, ela será exibida na janela de baixo.

Esta opção pode ser desabilitada a qualquer momento, clicando-se no menu,
mudando de pasta ou então clicando duas vezes em uma imagem reduzida, que ela é
automaticamente selecionada como imagem principal e todas as imagens pequenas
sumirão.

A navegação também se dá através da barra de rolagem horizontal. Em se clicando
na barra, muda o mesmo número de imagens (Ex.: se estiverem sendo exibidas 10
imagens, clicando na barra, irão ser apresentadas as próximas 10). Clicando na setinha,
as imagens mudam de uma em uma.

Ao rolar a barra, também serão exibidos os números das páginas que serão
mostradas no Thumbs, para se ter uma idéia da área de páginas que será vista.

Thumbs de Ocorrências

Esta opção só fica habilitada se você tiver feito uma pesquisa e existirem
ocorrências na pasta.

Mostra no Thumbs somente as páginas que tem ocorrências. Possui as mesmas
funcionalidades que o Thumbs tradicional.

Visão Panorâmica

Mostra uma versão minimizada completa da imagem corrente. O retângulo que
exibe as cores em pixel invertidos, mostra a parte da imagem que está sendo visualizada
na tela.

Movendo o retângulo com o mouse sobre a janela, esta parte é exibida na tela
principal imediatamente. É um recurso poderoso para se ir rapidamente ao ponto da
imagem que interessa.

Tratamento

Abre o software de tratamento de imagens PhotoLine com a página que está
sendo exibida no momento. O programa é um shareware, válido por 30 dias.

Se o programa ainda não está instalado no seu computador, ao clicar nesta opção
será feita a pergunta se deseja instalá-lo.

Também é possível ler o help do programa pelo DocReader, através da opção de
menu Ajuda/PhotoLine.

Se o CD que você estiver utilizando não contiver o arquivo de instalação do
PhotoLine, você pode instalar o programa fora do DocReader. Basta obter o arquivo de
instalação de outro CD, a partir da versão 2.40.0001 e instalar o programa. O arquivo
”Photolin.exe” encontra-se no diretório INSTALAR. Uma vez instalado o programa, você
poderá visualizar todas as imagens de qualquer CD.

Zoom

Melhora a visualização das páginas, ampliando-as ou reduzindo-as em
porcentagens de 25%, 33%, 50%, 100%, 200% ou 400%.
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Também permite as seguintes alterações: Encaixar na Altura, Encaixar nas Laterais
e Personalizado

Inverter

Permite a função ‘espelho’ na horizontal ou vertical da
página.

Girar

Permite que se gire a página de 90, 180 ou 270 graus.
Rotações sucessivas podem ser aplicadas à página.

Info

É aberta uma tela que contém informações sobre a página que está sendo exibida,
tais como tamanho em pixels (pontos), quantidade de cores (profundidade), tamanho do
arquivo (descomprimido) e tipo de compressão - as imagens em seu CD-ROM estão
comprimidas.

Menu Anotação

Mostrar Ferramentas de Anotação

Ao selecionar esta opção, uma tela de ferramentas para
anotação ficará disponível.

Exibe as ferramentas que você poderá utilizar para fazer
anotações nas páginas de seu trabalho. Para poder habilitar
esta barra, você deverá primeiro escolher a opção Pessoal ou
a opção Global (caso já não tenha feito).
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“CAMPINAS EM RECORTES”

(Coleção de CD-ROM)
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